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A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRÓPICOS : ECONÔMICO, ROBUS'I'O, PRE­
COCE, SÓBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE.

W HITE, cujos filhos no certame estadual de Belo Horizonte levantaram os principais títulos e prêmios do Raça Gir

5va A oste ntação desta marca representa garantia
de pureza racia l e distingue animais de alto

poder gen ético.
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PEDRO MONTALVÁO , AMADO

Criação de cavalos Anglo-A.abe e gado leiteiro da
Raça Holandêsa-PB, prop. do dr.

NOSSA CAPA
A representação da Raça Indubra­

sil, na Xl!'" Exposição-Feira de, Pecuá­
ria de Sergipe, contou com animais ex­
traordinários de que foi bem o expoen­
te esse magnífico INDIO que ilustra
a capa principal desta edição. .

O grande reprodutor Indubrasil é
o chefe do plantel de sua raça, na Fa- .
zenda Fortaleza, no Município de Ria­
chão do Dantas; Estado de Sergipe, de
propriedade do criador - sr. Edmundo
de Oliveira Freire. Sagrou-se Reser­
vado Campeão da Raça Indubrasil, na­
quele certame, depois de haver conse­
guido o 19 prêmio de sua categoria.
Tendo sido inscrito sob o n. 1.163 no '
Registro Genealógico, é filho de Ex­
poente. com Melindrosa e cria do plan­
teI de Edmundo de Oliveira Freire.

o Instituto 'Mineiro de ProfilaXia AnimaC é Ka-ções,
com séde em Belo Horizonte, apresentou um suges­
tivo estande de produtos no recinto da I~ Exposição
Estadual de Animais e Produtos Derivados, do qual

batemos a chapa que ílust r a esta página.

Ó EstANÕE DÓS PRóiiüTOS "I P R"

MATOSAFAZENDA

. P g s .

Grande exito na XlI' Exposição Agro-Pecudria de
t:i ergipe, com 2 prtmeiros prêmios com XA e ITO
que se ve acima e 2 B OS. prêmios, com FOX e KING.
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Por ÃNDRÉ .W EISS

A pro nt áv am os para atender ao convite da Chefia do Fom ent o
da Pr odução, asstilldo á XII E xposição Agro-Pecuária em Aracaj1i ,
(1/11mlo, pelo norte t odo e, principa lm ente, mil- Sergipe, se desen ­
cadeava uma ton'ente de ' noticias alar -mantes. Os boatos, qu e cir­
cll l llvll m> davam à CClpital Sergipalla. mn clima de illtranquilidade
e de subvers(Ío âa ordem plíblica.

Foi, pois, nêsse estado de ânimo qu e desembarcanws mn Ara­
cujú. Ao cont1'á1:io, porém> a v idã citadina continuava em ritmo nor­
ma l, desenvolvendo o comércio a indústria e a lavoura sitas ati­
vidades, ent1'eglleS a t r abalhos' projicuos, em pról do eng r an deci ­
me,nto do E st ado. D esar mados logo ao primeiro contacto com a.
população, constatamos, prazenteiros, que ' tudo não passava de
uma onda. de boato s malévolos, hab i lm ent e tecidos e soltos, ao s
quatro v entos, pelo s f errenhos inimigos do sett' incansável Gov er­
nador . A. ordem e o progresso, de mãos dadas, realieavarn, n a
grande Cidade do nor t e, empreendimentos de real valor, r ecom en­
dando às gerações futuras o ativo administrador q lte é o sr. Ar-
naldo Rolemberg. .

Assim, ouvindo e senti ndo a palavr a ardor osa, chei a de entu ­
siasmo do dindmico homem ptíblico, percorremos as suas arroja­
das inici ativas, já, hoje, uma realidade ' como o conj un to residen­
cial " A ga mellon Magalhães" a do Ser~iço de Recu per ação Social,
o Parque " J oão Oleojae" e ~utros.

Por t õâa parte, coi sa bem div er sa do que se esperava, reinava
a ordem, e o t rabalho era a única preocu paçã o daque la laboriosa
g~nte, senti ndo ; em todos os semblantes, ,a satisfaç.ão, e uma f é
VlVa na gestão do Governador Arnaldo Rolemberg coroe , exe m­
plo de trabalho, dedicação e' de profundo amor a seu povo. A dm i ­
nistrador de larga v isão t em , com os grandes conhecim en tos ad­
qui ridos na lida do campo, proporcionado ao E stado um surto de
progresso, desenvolvendo, com os parcos recttr sos de qu e dispõe,
as fontes de produção e, na medida do po ssív el, amparado a pe­
cuár ia que, sob sua or ientação, vem palmilhando a esiraâa reta

, e segura do sucesso .

Ainda agor a, um a das suas grandes vitórias, a lcançada 1UI

Xl19 E x posição, fo i a apresentação do gado lei t ei r o e do de corte.
Foran~, pod e-se dizer, duas grandes surpr ezas e, isso vêio, mais
mna v ez, testemtt1lh ar o seu acerto no desenvolv imen to da C1'iação
no E stado.

Rendemôs, po is, nêste b1:eve comentârio, nossa h omenagem
a um dos gr andes .valm·es que, nêstes últimos anos, têm-se revelado
oomo it m a das grandes esperanças, de n osso Paf,sl~ fazendo votos
para que sua momentosa obr a alcance SBlt objetivo e o coi~agre
aos olhos reconhecidos dos 'seus concidadãos.
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E!S o CAMPEÃO·DA RA@l! G ~lO Á ~ ~~ X s A DE ~M !US

o
Ao lado : o repro­

dutor da Raça
Guzerá :-

Cáci ue
campeão do cer­
tame .est a dua l co­
mo já o fôra na
XIX E xposição­
Feira Agro-Pe­

cuária de
Uberaba.

o

:

P r o p r i e d a d e .d e l' A N C R E-D O D E O. P E N N A

M uni c i p i o d e C .U R V Ê L O Minas Gerais

Ltda~dastrias ,RuraisOrg. Agro - ec r ia
P IONEffiA DA CRIAÇÃO DE G ADO INDIAN O MOCHO .NO PAíS

"

J po
GA ,A

ZÊTA
B' ' :l A

A' esquerda, grupo de
animais mochos de s a n - ,

gue indiano:

1Q , 2') e 31.' prêmios de
sua categoria e classe,
no ce r t ame estadual de

Belo Horizonte.

PLANTEIS ESTABELECiDOS NA
PARÁ DE MINAS Z ·NDA dos GUARDAS·

6 ZEBú



Gado Gir
MARCA

(c u r imbo D )

-CAPITAO
P. ROCHA

is oPa~rão ~a~~a~a mr (~,~. T, M.) FAZENDA

SANTA FÉ
DO CEDRO
I\ l' p r n c"uto. ( l. r í e

TL RB:\~TE

Pr o p. D . l lu a n t.n a
O liv ei r a F'ena

UBERABA

FINJll a E Da c I
E SEU EMPRG

-

o
GI Eo NELORE

CRU I MENTOS.
" O Zebú do Brasil" Pelo dr. OSVALDn AFONSO BORGES

A finalidade da criação do
Gil' n~ Brasil, como a de to­
das as raças zebuínas, é a .
forma çã o de um rebanho es­
pecia lizado para carne.

Alguns criadores , porém,
baseados em que o Gil', na
Indía, é explorado princi­
palmente para leite, vêem
nele uma raça mista de car­
ne e leite. Porisso, entendem
que se deve intensificar sua
criação nas vizinhanças dos
centros populosos, onde a
indústria do leite assume
grande importância econô­
mica assim como em todas, . ,
as regiões onde esta mdus-
tria conta com factores fa­
voráveís- ao seu desenvolvi­
mento.

Na verdade, não se pode
afirmar do" Gil', como nao
se pode 'a fir m ar de qualquer
outro zebú do Brasil, que
seja raça mista. E' certo,
porém, que possui sensível
aptidão leiteira e é, talvez,
das raças zebuínas do Bra­
sil, a que promete maiores
progressos na selecção para
leite. Nessa raça encontram­
se vacas excelentes produto­
ras de leite. E o Gil' se pres- ,
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ta a rápido melhoramento na
produção leiteira.

Porisso , uma vez que se o­
riente a selecção do Gil' pa­
ra a formação de uma raça
mis ta, ele poderá mani festar
excepc iona is vantagens nes­
te sentido.

O Gil' no Brasil tem-se
demonstrado tipo de carne
bastante apreciável, com
bons e bem descidos culo- '
tes, embora seja, de todas
as raças zebuínas do Bra­
sil, a mais leve, a menos
precoce e a de menor rendi­
mento em carne limpa, quer
no estado de pureza, . quer
através de seus mestiços,

. conforme se infere das ex­
periências e pesagens a que
já aludimos em capítulos an­
teriores. Talvez por isso mes­
mo, é mais exigente quanto
á alimentação, que deverá
ser de melhor qualidade, pa­
ra que possa atingir desen­
volvimento satisfatório.

Assim, deverá ser criado
em pastagens mais ricas e
bem cuidadas e em regiões
onde a pecuária e a agricul­
tura já atingiram maior
progresso e os criadores têm

maiores conhecimentos e
maiores recursos zootécni­
coso

Tudo isso e mais o fato
de os bezerros, ao nascerem,
exigirem algum cuidado, es­
tá indicando que o Gil' é ra­
ça para ser criada em regi­
me semi-intensivo, que fa­
cilita sua melhor exploração '
leiteira; pela docilidade e
mansidão, adapta-se mag­
nificamente até ao regime de
semi-estabulação e mesmo
de estabulação completa. ,

E' -a raça mais indicada
para os cruzamentos com o
Jersey, o Guernesey e o ga­
do nacional de ' menor porte
(1) .

(1 ) o cruzamento de raças de
grande porte com raças de tama­
nho exíguo, parece-nos inconveni­
ent e, devido ás dificuldades do
par to e também da cobertura.
Porísso , entendemos que o Gir ,
por seu menor porte, compara­
do aos out ro s zebus do Brasil, es­
t á destinado a melhora r as r a ças
nacionais ou es t rangeiras de ta­
manho exíguo . Isto não acontece­
ria com o Indubrasil, que é muito
pesado e provocaria a cident es na
caber tura das vaquinhas, ou na
sua par turí ção ,
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Com o Caracu dá . ót imos
mestiços .de bom' desenvolvi­
me nt o e de boas aptidões
leiteiras. Está naturalmente
indicada para o cruzamento
com a raça Holandesa e
Schwytz. De 'modo geral, as
r acas leiteiras 'agr adecem a
infusão de ' sangue Gil' e dão
maior produtividade lactífe­
ra e melhor conformação ge-
ral.

O Gil' parece também ' in­
dicado para o cruzamento
com ,os animais de pelagem
colorida ,e vária das diver sas
raças nacionais , assim como
com os animais sem cara cte­
ri zaçã o defi nida, de cor va­
ri ada e raça zebú, mestiços
de pur o sangue zeb ú. . '

Como raça especializada
para carne, a infu são de seu
sangue' em quaisquer outras
raças proporciona re al be­
neficiamento , c0!ll0 acontece,

a liás, com t odas as r acas ze-
buínas. -

E ' uma ra ça que, entre
nós, parece est a r destinada a
desenvolver-se na parte cen­
t ro-sul do país, a partir do
sistema da Mantiqueir a, ' vis-

to adaptar-se bem nas re­
giões menos quentes e n a s
de maior altitude, onde suas
even t ua is despigrnentações
de pele oferecem inconveni­
en t es menores.

SNR. CRI A D O R v a,c i n e seu 5 a n i m a i s c o mas

VACINAS MANGUINHOS
• contra o peste do mcnqueiro (ccrbúnculo sintomático)
• onticorbunculoso (corb únculo hem9tico, ' verdadeiro)
• contra a pneumo-enterite dos bezerros
• contro o pneumo-enter'ite dos porcos

PEÇA AO _SEU REVENDEDOR
PIIODUTOS VETE RIN A R I O S MANGUINHOS LTDA.-C. 'P. 1420 '-1110 DE JANEIRO

8
ZEBú



Com tradicional rapidez,
conf6rto '8 cortesia.

LONDRINA
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pelo sistema ultra-extensi­
vo, com o só inconveniente
de tornar-se mais arisco e
bravio; em sistema racional
de criação, adquire melhores
fôrmas frigoríficas.

E' o gado indicado para o
mais profundo sertão, resis­
tindo bem aos c~as mais
tórridos e ás inclemências do
meio. Não é gado para cli­
mas mais frios ou para' gran­
des altitudes.

Está destinado a desenvol­
ver-se ~o norte do país, so­
bretudo nas zonas mais po­
bres e mais incultas e nas
caatingas, onde se porta me­
lhor do que as outras raças,
embora se torne de trato
mais difícil.

Na. índia é selecionado pa­
ra leite, mas no Brasil nã o
parece que alcançará . acen­
tuada selecção nesse sen­
tido, porque está mais indi­
cado para as zonas de cria­
ção extensiva, regime incom­
patível com a exploração lei­
teira.

Nem porisso deixa de es­
tar destinado a representar
importante papel na pecuária
nacional, como desbravador
e povoador dos sertões mais
ínvios, espécie de bandeiran­
te bovino fadado a constituir
o: lastro do progresso pecuá­
rio nas regiões mais longín­
quas,

. Muito andejo, procura
por si mesmo, a longas ' dis­
tancias, o alimento e a á­

.g~a . Engorda .mais lenta­
me~te que, as outras raçao,
porIsso. que seu tempera­
mento Irrequieto e ágíl exi­
ge maior combustão organi­
ca.

o Nelore, que possui cor­
po mais leviano que o Guzerá
e o Indubrasil, a par de ele­
vada estatura, resolve o pro­
blema das criações extensi­
vas nos lugares muito dis­
tantes dos mercados de ~on­

sumo, de vastas pastagens
agrestes, e de menor pro­
gresso zootécnico.

Especializado que é nara
carne, de bom rendimento
em carne limpa, de piores
culotes que O , Ç;ir, porém,
mais precoce, dá também
vacas de boa produção lei­
teira, . de úberes bem confor­
mados e crias vigorosas. '

Corresponde notavelmente
á selecção para leite e pode.
também, de futuro, consti­
tuir raça mista de carne e
leite. "

o seu cruzamento com as
raças leiteiras de maior por­
te e com o gado sertanejo
mais desenvolvido, acrescen­
ta-lhes apreciável melhoria.

1

Não deve, porém, ser empre-
gado em cruzamento com
raças lide exíguo porte, como
a Jersey, Guernesey e o . I­
garapé ' ou 'P a t uá nacional
(2) . .

Dá bons mestiços com o
Caracu, o Charolês, o N 01'­

mando, o Schwytz e o Curra­
lei1'0 nacíonaí ou crioulo, ' e,
de modo geral, com todas an
raças . especializadas p3.ra
carne. ..Deve ser empregado
somente. no cruzamento com
animais de costelas compri­

das.

Desenvolve-se melhor nos
climas mais quentes, nos
vastos planaltos ou nas bai­
xadas ; e pode ser criado,

(2) Igarapé ou Patuá é um
gado nacional de pequenino ta­
manf1~~ correspondente aos "pe­
quíras da espécie cavalar.

00'1\ - 953 kJ..a.-_ .. . 9
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E M Belo Horizon te, onde foi a s-
s is tir corno m embro da Comis­

são Cent ra l, a o cert a me agro-pe­
cuário r ealiza do naquela capital
sob os auspici os da Se creta ri a da
Agricultura, o sr. Ada lbe r t o Ro­
drigues da Cunha al cançou do
g overno mí ne íro no vos beneficio s
para a cla sse que representa e
para a própria cida de.

N o Rio, para onde se transpor­
tou pouco depois, o ilustre pre­
sidente da S . R. T. lVr.. tratou
de outros assuntos de capital re­
levancia para os a ssocia dos da
conceituada entidade que nos pa­
trocina.

De r egresso daquelas capitais
o p residente da Sociedade Rural
do Triangulo Mineiro concede u á
im prensa local, a seguinte entre­
vist a:

,
CLIMA DE COMPREENSÃO E

BOA VONTADE

"Inventariam-se , no momento,

ELICITANDO a Socie-
dade Rural pela cria­

ção do seu Departamento
de Relaç ões Comercials, a
Sociedade Nacional de , A­
gricultura enviou-lhe a se­
guinte e h onrosa mensa­
gem de cumprimentos:

Adalberto Rodrigues da
Cunha - Presidente So­
ciedade Rural T. Mineiro
- UBERABA - MG.

Diretoria Sociedade Na­
cional Agricultura toman­
do 'conheciment o benefi­
cios vão sendo alcançados
iniciativa essa Sociedade
criação Departamento Re ­
lações Comerciais resol­
veu enviar calorosas feli ­
citações sua diretoria con­
gratulando-se seu inter­
médio operosa classe Ru­
ral 'I'r langulo Mineiro.
Sds. cds. Arthur Torres
Filho, presidente.

todos os problemas rurais do
Brasil, mostrando-se o governo
disposto a estudá-los e a propor
soluções de enver ga dura .

Sénte-se que não é m ai s pos s í­
vel permanecer no terreno da s
im prov isações e das lei s de emer­
genc ia, votadas sem audíencia do
homem do ca m po e com risco de
que se estruture ' uma 'pol ít fca ru­
ral que não cor r esponda á s nos­
sas realidades.

Ha atualmente, tanto em Belo
~orizonte como no Rio de Janei­
ro, da parte dos srs . presidente
Getulio Vargas e governador Jus­
celino Kubitschek dê Oliveira,
bem como dos colaboradores i­
mediatos desses estadistas e dos
seus demais auxiliares, alto es­
pirita de compreensão e boa von -

' t a de, que sobremodo facili t a . a
açã o do dirigent e da ,R u r a l.

Entidade Ve!rdad eir a mente r e­
pr esent ativa dos criadores e a ­
g ricultores , de quem se f ez, ha
long os anos, verda deir a ca m peã
de sua s justas reivindica ções, a
S. R. T. M. vem encontrando o
m ais f ranco apoio dos circulos
oficia is.

N ada mais justo, aliá s , do que
essa atitude, considerando ' que o '
E stado t em f unções sociais e e­
cono micas cu jo cu m pri ment o é
condição de sua sobrevivencia.

Dentro do clima de livre inicia-

t íva, que proporciona a todos o­
portunidades iguais , a ação d a
aQminisÚ'ação publica , ' j á a g ora
crit er iosa m en t e limitada p el as li­
nha s gerais da Constttut ção a
uma ação supletiva, vem se pro­
cessa ndo m ai s .n o sentido de um:
estímu lo e de um a m par o aos em­
preendimen t os part. ículares,

A adoção de providencias de
long o curso, visando ao aumento
da produção, já está sendo senti­
da, pelos responsaveis pelos de s­
tínos do país, com o verdadeiro
imperativo de ordem economica.

O momento é propicio , portan­
to, para os que, com o a Socieda­
de Rural do 'I'rtangulc Mineiro ,
se p ropõe a incrementar cada
vez mais a s s ua s atividades em
beneficio de seus associados e da
propria com unidade".

UM DEPARTAMENTO EXTRE­
MAMENTE UTIL

A letra "a" do artigo 1 9 , dos
Estatutos que regem a Sociedade
Rural do Triangulo ,M in eir o ,. a­
provados pela Assembléia Geral
Extraordinaria realizada no' dia
22 de Novembro de 1947, especi­
fi ca , com o uma da s f inalid a d es d a
mencionada' entidade, o seguinte :
"Or g a n iza r e manter serviços de
assistencia t écnica, economica e
social em beneficio de seus so­
cios".

De acordo com esse dispositivo
• ast.at.ut.ar-io, a atual diretoria da

S. R . T . M. fundou o Departa­
mento de Relações Con:erciais em
Outubro de 1952.

Funcionando ha cerca de um
ano, apenas, O , novo orgão tem
entretanto prestado os mr.ís as­
amafados serviços á classe.

O VOLUME DAS OPERA­
ÇOES

O volume das operações, nesse
periodo, ascende a dois milhões
de cruzeiros, aproximadame~te.
. A cifra é bastante expressiva e
define bem o desenvolvimento co­
mercial do 'n ov o departamento.

NÃO TEM POR FINALIDADE
O LUCRO

Criando o Departamento de
Relações Comerciais, a Socieda~

de Rural do Triangulo Mineiro.
embora não visando qualquer
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SEr~' ENTES DIERBERGER

PARA S~AS PLANTAÇõES DE
LEGUMINOSAS

Depa rtamento de Relações Co-
o m erc ía ís , t em servido de in t er-

m ediaria , sem a uferir lucros.
en t re os industriais e fazen d ei - '
r os,

Empenhando-se a fundo a f a ­
vor da produção agricola. a
prestigiosa en tidad e não t em
poupado esforços p ara co nsegu ir
o seu obj etivo.

O a umento da s saf r-as, co m ' a
a m plia çã o d a a rea de p lantio,
signif ica melhores con dições de
vida para o povo br a sil ei ro. N o
que está a o seu a lcance, a S . R.

oIERBERGERAgro· .Comercial Ltda.
Rua Libero Badaró, 499 - Tel . 36.5471 ­

Cx. 458 - Av. Anhangabaú, 392/394
SÃO PAULO

Feijão guandú
Feijão porco
Feijão soja
Feijão Mucuno Anão e Trepadeira
Lupinus ou Tremoço
Crotola rias
Cow-Pe ar (ervilhas ) etc.

Produtos escolhidos - Elevado teor germinativo
~

Peça qualquer quantidade à

tes fo i levada ava nt e pelo sr. A­
dalbe r t o R od ri g ues da Cunha, qu e \
conseg uiu da Cofa p a liber a çã o
de 500 t oneladas de tort a ( 10.00 0
sacas ) , de t rês em t r ês meses , pa­
r a os fazendeir os seus associados .

R eleva not a r , a prop os ít o, que
m il sacos d~ farelinho de t ri go já
fo ram ve ndidos pe lo D epartamen­
t o de R ela ções Comercia is a os
associados da ' R ur a l.

MAQU INA S A GRICOLA S

A Sociedade Rural do Triang u­
lo Min eir o, po r inter medio do seu

esp éci e d e lu cro, pres t ou rele­
vante se r viço á classe .

A quantidade das m erca dorias
fornec id a s pe lo D. R . C. a os se us
a ss oc iados excede ás m ai s oti ­
mis t a s previ sões .

N ã o h a m arg em para lu cr os ,
n a s trans a ções efet ua das. A fi nal
!ida d e d o De pa r-t a m ento de Re­
la ções Comercin is é se r vir nos
s oeios da Socied ade R UI'al do
T r ia n g u lo M in e ír o, E vem r ea ­
li za ndo, se m desfaleci m entos . o
s eu va s t o p r ogrn m u".

Ent r e os prin cipa is produtos
fornecidos p e lo D epa rtamento de
R el a ções Comer ciais aos socios
da Sociedade R u r a l do 'I'ri a ngulo
M ineir o , fi g u r a m o sal. a t orta
e as m a quina s a g ri cola s .

FORNECIM ENTO DE SA L

OS P R I NCIPAIS PRODUTOS
FORNECIDOS

De agor a em diant e . com a s
p r ovid ência s t om a da s pelo s r. A­
da lberto R odrig ues da Cun ha
junto a ô m inistro da Via ção e O­
br a s Publica s . n a sua r ecente
via g em ao Rio de J a n eiro. a So­
cied a d e Rur al d o T riangulo Mi ­
n ei /;o fi car á a pta a fornecer sa l
aos s eus associados , a preços ra­
zoaveis.

Ficarão a ss im , os fazen dei r os
e c r iadores desta r egião, livres
das co tações es cor chantes des se .
p rodu to .

COMPR AS D E TORTA

A atual d ir etoria da S. R. T .
M. I con s eg uiu distribuir aos seus
socíos . num periodo r el a tivament e
cu rto , n ada menos de 13.200 sa ­
cos. M ais de 10.000 saco s ' ser ão
dfstribuicfos , imediatament e.

P r ovidencia das m a is intelig en-

fn~ titu toMin~ iro ~ ~ rrofiIa~ia ~n:imaI ~. ~ay~ ~ ~ l toa.
I ·IMPAR LIDA. I

VACINAS

Contra a Febre Aftosa

CRI STA L VIOLETA - . CONTRA A PESTE SUINA
CON TRA A R AIVA

j
' CON T R A A P ASTEURELOSE BOVINA
CON TR A A PNEUMOENTERITE .DO S BEZERROS
CON TRA O CóLERA AVIARIO

l CONT RA A PNEUMOENTERITE DOS PORCOS - " BATEDEIRA""

Mi stura Mineral I M P A R

RUA AARÃO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 705

END. TELEGRÃFICO : «VACINAS»
TEL. 2-5590 - BELO H ORIZONTE

OUT. - 953



T . M. tudo tem fei to nesse senti ­
do.

Dur ante a ultima exposição, o
sr. Adalber to R odr ig ues da Cu nha
entregou ao presidente Getulio
Vargas um bem elabora do me­
m orial, solici t ando a o chefe do
executivo federa l que fosse des­
tinada á 23" 'Zona Agricola, com
sede nesta cida de, um a patrulha
Moto-Mecanizada , compos ta de
vinte t ratores , de força de tra­
ção dife rente, com os se us respe c­
tivos im plementos especia liza do s.
pa ra as m ais variadas pr a ti ca s
de agricu lt ura moder na.

O pe dido m ereceu despacho f'a­
voravel do presi dente da R epubli­
ca, com recomendação especial
a o Ministr o da Agricu ltura para
atender.

O respectivo proces so correu.
as repartições ,com petent es , r e-'
cebendo se m pre pa receres f'a­
voraveís, graças á pe rmanente e
at-enta assistencia. da Socieda de
R ur al do Triang ulo Mineiro.

Ain da agora, durante a sua
estada no Rio de J aneiro, o sr.
A dalbe r t o Rodrigues da Cunha
fo i informado pelo min istro da
Agricu ltura . que será ' fei t a a re­
messa de tratores para esta ci ­
dade, t ão logo chegue na quela
ca pit a l o lote da primeira im ­
portação.

O APROVEITAMENTO DOS
AR MAZE N S DO CAFE'

As m er cadorias negociadas po r
in termedio do Depar tamento d e
R ela ções Comerciai s , são deposi­
tadas .na Cia, de Arma zens Ge ­
r a is .

Com o objetivo de reduzir a s
. rlespesa s de armazenagem, be-
nef icia ndo assim' a os associados
da So cied a de Rural do T r iang ul o
Mineir o, o sr. Adalberto, Rod r i­
g ues da Cunha intercedeu re­
centem ent e junto ao pres id en te
'do Ins t ituto B ra s ileir o de Café ,
n o sen t ido de serem cedidos os
a rmazens do D. N . C., construi­
do s em Amoros o Cos t a, para o
Ser viç o de F oment o Agrícola de
Minas Gerais instala r a li os de­
pó si tos de m aqui nas e m er ca do­
nas. negociadas por int e rm edi o
do Departamento de R elações
Comerciais .

O ped ido fo i m ui t o bem re cebi­
bido, tudo indic a ndo que essa as­
piração ser á den t r o em br eve con ­
creti zada .

A GRANDE VA N T A GE M DE
SER socro DA, SOCI r:::D A DE

RURAL

P rincipa lmente dep ois que foi
fu ndado o Departament o da s R e-

la ções Comerciais, .a u m en t a r a m
considera velmente as vantagens
de pertencer. a o quadr o de so­
cios da Sociedade Rur al do T ri­
a n gulo Mineiro:

H aja vista, por exemplo. a s
vantagens f inanceiras obti d a s na
a qu isiçã o d a t orta.

A m edi a da primeira di s tribu i­
ção desse p r oduto foi de 57 s a cos
a ca da associado , .cedid os pai'
p reços írir e r tor es aos vi g oran t e s
n o com e r cio , d e m aneira a s er
benefi ci ado com uma diferença
de C r $ 50,00 em saco.

A vantag em do s acio , s u jeit o
ao pagamento de uma a n u id ade
d e a penas Or S 150,00, é cons íd e ­
r a vel , leva d a em con t a, t a m bém .
do angulo fi nanceiro.

O D epa rtamento de Relações
Co m er ci a is, que t antos c t ã o
a precia veis serviços vem pres ­
tando aos a ssoc iad os da S o cieda­
de Rural do Triangulo' M in ei r o
va i ser a inda m a is a m pli a d o, d e
a cordo com os pl anos de t l'a balho
do sr. Adálbert o Rodrig ues da
Cu n ha. viva men t e empenha da' em
a u m entar a in d a mais a soma d os
be neficios g oza d os p elos s e us
con socíos,

O S. F . A. AUMENTOU O SEU
EQUIPAMENTO MOTO.

ME CANIZA DO
LE~AM, ANUNCIEM, DIVULGUEM,

O MENSÁRIO DOS PRODUTORES RURAIS :

.A r e vist a agrícola m ai s completa e bem feita do Bra sil:
Assínatui-a a n ual, a penas Cr$ 60 ,00.

N úmer o avulso, em t od o o B r a sil, Cr$ 6 ,00:

LA »c

T

«MU

Av.
A«iR - DLA "

São João, 239 1 1). sobr eloja S. PAULO
(Caixa postal , 589 2 "'- T eleg r ama s : "AGROS")

Sucursais em todos os E stados.

PEÇA UM N ÚMER O DE AMOSTRA, GRÁTIS!

R ev íst a m en sal , editada em São P aulo desde J aneiro de ::'952,
com m a is de 120 pá g in a s , redigidas por uma equipe de t écni­

cos, todos agrônomos e ve t er iná r ios , sob a di r eção de
MARCELO .B AR B I E LLI N I A MADE I.

E m todos os núm er os , a lé m de selecionada materia original ,
fo calizando problemas de g r a n de in terêsse e a t ualidad e e a­

pontando solu ções prát icas, n uma lingua g em acess ível;
in sere as s eções especiais: .

* MUNDO E SCOLAR R URAL ·*' NO QUINTAL E NO JARDIM
:(. MUNDO AGR ON ô MI CO E VETERINÁRIO

* MUNDO AGRíCOL A FEMININO
* CORREIO DO MUNDO AGRíCOLA* M"tlNDO AVICOLA e CONSULTORIO* JORNALZINHO.

P or outro lado; atendendo ao s
apelos da So ciedade Rur a l do
T riang ulo Mineiro, o Serviço de
Fomento Agrico la do Estado de
Minas Gerais a umentou conside­
r avelm en te o eq uipamento moto­
meca nizado da sua 'inspetoria
aqui se diada.

Atendendo, ainda , a uma in­
di cação da prestigiosa entidade
de classe. entregou a di reçã o dos
serviços daquela delega ção a o
ilustrado engenhe iro agr.onomo
sr. dr, Max Nordau de R ezende
Alvim, que vem dese mpenhando
as suas fun ções em perfeita con­
sonancia com os legi t im os interes­
ses dos produtores rurais.

MAQUINAS DE FORRAGEM

A S. R. T. M., por inter medio
de seu ?~partamento de Rela ções
COm erCiaiS, t em facilitado con­
sideravelmente aos fazendeiros
desta região, a aquisi ção de ma­
qu inas de forrag em.

Cer ca de du a s dezen as de sses
con junt os, já foram aqui co loca­
dos por a que la divisão da So­
cie dade Rur al.
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- Telefone, 48-31-25 - RIO

DISTRIT O FEDERAL

EM

DR. THEODORO EDU.\.RDO DUVIVIER ­
Criador no Estado do Rio - 18-4.-47.

"A alta qu alida de, pureza e unif or m.idade
do rebanho N elore da F a zenda I n diana , r e­
ve lam a firme orientação que lhe soube im ­
primir o grande técnico D u r val Menezes, a
quem o B r asil deve a seleção do magnifico
leg a do do seu apaixonado f undador, P edro
Nunes".

FazeD~a n~ia a l ~a,
Seleção de reprodutores das Raças Ne­
lore e Guzer á, no quil ômetro 31 da es­

t rada «Rio - São Paulo»

AVENIDA DOS TRAPICHEi OS, 29
Informações no Rio de Janeiro;

S'AX DA INDIA N A , um dos [uturos repro­
dnttores do p lante l da R aça Nelore, a os 26
m êses, pesando 640 quilo~. Aos 1 2 m êses j á
pesava 32"1, quando a F azenda Indi an a Ltda .
1'egeitou por ele a of erta de Cr$ 300.000,00.

N a E :Jta ção E xperimental de São Simão, do
Serviço N a cional de P esquis a s Agrono micas, no
Estado de São P aulo, vem sen do realizado desde o
a no de 1941 , um exp erimento qu e visa determinar
a melhor ép oca de pl antio do a lgodão naq uela re-
gião. _

A var iedade t estadora foi a ' 1. A. 7.387, sendo
que do ano de 1946 em diante foi substituida pe la
I . A. 817. O espaçamento adotado foi de 0,800'1 en­
tre -f il eir a s , e O,20m ent r e cov as, deíxandose 1
(urna)- planta por cova.

Até o presente, o ensaio em questão possui
12 anos de execução, sendo as m edidas da produ­
ção das diferent'es ép oca s a s s eguintes;

Epooas " . .M édia da pr od. em
qnilos por hect ar e

21 de setembro 1.328 .
1 de outubro 1 .376

11 de outubro . . 1. 244
21 de outubro . . 1 .090

1 de novembro . . . . . . .. 932
'Com o se pode veríff eai- a s 3 primeir a s epocas a­

presentaram-se I com ' a produ ção bem superior às
2 (d ua s) ultimas. '

Desta m aneira p od emos indicar com cer ta segu­
ra n ça , o periodo que vai de 21 de set embro àté h .
de outubro como o m elhor pa ra o plantio de al go­
dão na região de São Simão, (S. N . P . A .) .

üUT. - 953 13



Minha colher de a

Criador Paulist~

Civilização" . Aliás, nessa ma­

téria de pelagem, não devemos

nunca nos esquecer de que o bra­

sileiro é profundamente sensivel

áquilo que Baumgarten, não M i­

guel, o Téologo, mas, Alexandre

,Gott.l ieb, o Filósofo, tão rude­

mente classificou como ' sendo a

gno seologia inferi or, ou o ' que

vale dizer, à Estética. Muito .

antes de existir o Zebu, com o

criação intensiva, já o ínvernis­

ta brasileiro se dava ao lu xo de

selecionar bo iadas pela cor , c r i ­

tério estético, numa quasi in­
tuição daquele outro, econômico ,

visando a uniformidade do cou­
ro, para a pr oveit a m ent o indus­

trial, na cer ta e feliz assertiva de
M. Silva. Todos nós sa be m os que
cada cor reage à .su a maneira aos

raios solares, influindo, entre ou­

tras funções químico-biológicas,

na própria síntese da vitamina

D, através da epiderme. Esta,

pigmentada policromicamente, o­

ferece aos á cidos da curtição, su­

perfícies heterogêneas que im­
plicam na apresentação de uma
pele defeituosa. Mas, ai de nós!
se sugerirmos a gradativa su­
pressão do "chita de vermelho",
para ' o nosso Gir! Quem de nós,

' t ã o lindos e tão crianças no

gosto das cor es vivas, se confor­

maria com o desaparecimento /de

tão índios e tão. crianças no
, para o diabo o tal críterío econô­

mico! Eu, cá por mim, morro

de amores por um "chita de ,vê1'­

melho" , por um "moiro de 1'0­

::0", por um "salino", por um
"gar g a nt il ha", etc. etc. E tan­
to influi , nessa preferência, o

Meus amigos :

Doença, preocupações, quefa­
zeres, retardaram esta conversa,
que eu deveria ter entabolado
com Jaime de ~ouza e M. Silva,
a cerca de seus oportunos e inte­
r essantes comentários sobre o
artigo de Max Nordau de Re­
zende Alvím, publicado na
"Zebú" e transcrito pela nossa
"A Vanguarda". Inoportuna, se­
rá esta colher de , pau, manejada

por escriba leigo no assunto. O
desaparecimento do jogo/ do bi­
cho" quando nada, na minha zo­
na, fez-nos esquecer a verdade
contida no adagio tipicamente
popular: "palpite, só n '''A Favo­
rita" ... . E , por isso, aqui esta­
mos para dar ~ nosso, nesse
caso, nele intrometendo-nos como
negro em conversa de branco.

De uma coisa fiquei ciente e,
lJ:'.rece-me, foi esse o objetivo
prin cipa l do estudo do dr. Max
No r da.u de Rezende Alvim,
que, com ele, terá destruido urna
das .m enti r a s convencionais, que
a t r a pa lha vam o julgamento , do,
Gil' , no que se refere à sua pe­
lager.1: o amarelo também é cor
qp. raça . No espécime, que 'o exi­
bo. em seu painel dérmico, da­
g ora po r -día nt e, pelo menos, ao

m eu olhar, o amarelo deixa de
s er u m l áb éu, ou uma "pincela da
de caracu", para ser uma pinta
igua lm en t e ~enunciadora de boa
or igem. Esta, a conclusão irre­

' t or qu ív el, que tirei desse traba-
lho, cu jo autor , agrônomo' e zoo­
tecni s t a, t em ainda a responsa­
bilidade da di reção do serviço de
R egistro Genealógico das I Raças
B ovi nas de origem Indiana, da
S , R, T . M.. Dess'arte, fiquem
tranquilos os po ssuidores de des­
cc.ndent es do "Guilher me", ama­
retos. ou amarelados . . . Encon­
tra r a m um defensor à a lt ura,

xa r á daquele out ro Max N 0 1'­

daU, que , p ro curou destr uir " As
M entir a s Convencionais da nossa
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Por:

JOÃO D'OESTE

instinto da estesia, que o preto ,

que t ambém é cor da ' r a ça , está

definitivamente ' co ndenad o n a

deli ciosa d efinição do zeb u zeir o

di ante de uma r ês p int algada ,

dessa cor: "chita de prejuizo" .. ,

E todos os que possuem r ês es

b rancas , de fundo n egro insis t em

em mostrar: "essa a í, de orelha

roxa!" A gora, com o que n ã o

.ven ho me confor m a n d o é com a

con dena ção da estrêla n a tes­

t a . " N ão preci so diz er que ad­

vog o em ca usa propria. O meu

"Xeque-Mate" é tão estrêlo que

eu que s ig o, por comodism o. em
m at.érta ' ortog r á f ica , o Voca-

,bulá rio . da A cademia ; não s ei

g rafar -lhe a es t relice sem a

ch a pel éta do ci rcu n fl exo cobr in­

,do o s eg undo " E " do seu estrêlo ,
em bora a quele di cionário di spen­

se, pa r a este vocábulo, semelhan­

te a centuação. Todos os que v ê-

I ,em o" meu genearca me conf es ­
sam, entre complacentes e pie­

do sos : - "E' . , . o seu boi é bom.

O diabo é esse estrela na tes

ta, , ." Para consolo meu, o 'n ú ·

mero 86 da apreciada revista' a­

gro-pecuária "Zebú" traz, á pá ­
gina 'oito, a foto de um garrote

importado, moiro de preto, v íst­

velmente, e com um vasttsstmc
triângulo branco, que tem seu

ápice no focinho e a base na mar­
raia. O consolo meu, porém, dura
pouco. Basta olhar a legenda ar,

lado. Lá está a sentença cruel:

"pelagem indesejáveL.." . A salva­

ção é que o "Xeque", além de

fundo preto, tem manchas ama­

relas pelo lombo. " .

Como esta conversa é longa,

pois, foi mesmo feita p'ra boi
dormir, vou deixar o resto para
a ' semana, que vem, Com vocês, c.

JOÃO D'OESTE.

(De . A Vanguarda"-Cassia-MG)

ZEBú



« «« « A 'r ep r o­
dutora HAITI conf ir m ou
o titulo levantado em
Curv êlo, sag r a ndo - se
CA MP E Ã DA RAÇA
GIR. no r ecente cer t a m e
'estadua l realisado na ca­
pital Mineira e, com o se
vê, é um a nimal' que me­
rece o título, mercê de

. sua s ca ra ct e r ís ti ca s , r a ­
ciai s e conf or m açã o frt- :

gorifica impares.

( OU- ü·UiDADE da seleção da Raça Gir, iniciada por Euri­

pedes de Paula, ha meio século, sob esta marca; o-rebanho da

DA· TAMBOR-IL
cuja figura na l' Exposição Estadual de Animais e Produtos Derivados, em
Belo Horizonte, foi das mais destacadas, mantendo a performance que vem
estabelecendo nas certames em que se representa, pois obteve 10 prêmios

, com sete exemplares.

DE
CAIXA POSTAL N~ 131

M [jJ Im Bc á /{j n.a .d'e ©,U ~ V ~ !L Q)

Ao plari- »»» »
tel 110 cr iad or, s r . J oão
S. de P aula cou be o" ti­
t u lo d e " o m elhor con-

' j un t o d e f amília da, R a­
'ça Gir", a presen tando o
gru po m a gnifico que a í
es tá, com pos t o pelos
ca m peões HAITI e DA­
N ÚBIO e completo com
SENA, MARINGA' , e
PRIMOROSA, 1°, 2 0 e 3°
prêmios de urna m esma

cat egor ia.
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•

.Trtunlns e Q alidade e de
Quantid aça !Guzerá
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o rebanho da Raça Guze­
rá, estabelecido pelo antigo
s elecionador, .s r , Ef'ren Epi­
fân io Pereira, em sua Fazen-­
da da Xarqueada, no muni­
cípio mineiro de Curvelo,
vêm de obter mais um dos
sens triunfos de qualidade e
quantidade, no recente cer­
t am e es ta d ua l.. realisado no
mês de Setembro p. passado,
na capital mineira.

E' que o plantei da Fazen­
da da Xarqueada, detém já
cerca de meio milheiro .de
prêmios, levantados em de.. ,
zenas de certames regionais
e nacionais, a que sua re­
presentação se tem exibido,
sempre com triunfos , maiús­
culos, pois que aquele antigo
e inteligente criador, ao apre­
sentar-se com seus «criolos»
em um certame, pode mos­
trar desde os reprodutores
aos bezerros, nunca o fa­
zendo com um ou dois ani­
mais apenas. Seu rebanho,
como se sabe, origina-se ' de
animais importados da - In­
dia e é absolutamente con­
trolado e registrado -pelo
Serviço de Registro Genealó­
gico da ,S. R. T. M... de cujo
padrão oficial se aproxima
r elevantemente. '

A ' esquer da: a cima: e, e?n baixo ,
os garrotes PREDILETO e CRA­
VO, 1 9 e 2 9 prêmios de su a cate­
.(jor i cL; J a o ce n t r o - a Canvpeâ
d a. Raça Gueer á, n o cer t ume es­
taâual m.ineiro , e7n Setembro úl­
t imo - AMERICA, lJrimoroso os­
p éc ime, absolutamente dentro do
padrão S. R. T. M., Cam peão

Estadual.

ZEBú
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E ' uma caracter ts tíca de
quo o criador faz absoluta
q uestão, tim brando em . sa li­
ent a r que os seus a tributos
mar cantes são a sua reco­
nhecida aptidão mixta para
lent e t; carne.

N o recen te certame esta ­
dual~ mot ivo desta 'reporta­
gcm, a r epresentação da Fa-

' zenda Xarqueada, logrou um
triunfo nos seus moldes,
como s e pode ver das legen­
das que explicam as fotos
destas páginas, apresentan­
do campeões individuais e o
conjunto campeão - raça e
familia - além de numero­
sos outros prêmios para as
novilhas e garrotes - tudo
cria do planteI.

São esses triunfos maius­
cuIos que tem feito da mar­
ca «chave» que aeímasalíen­
tamos,' a mais destacada do
cr ia t ór io nacional da-mola
raça, ainda mais por ~J~:1;;i"-3e ,

just,amente na sua 'ma is pura
font e q ue é íncontosta vel-

mente, Our v êlo,

---=
A ' direita. . quat r o ad rn i ,!áveis g m··
rotes da R aça Guzerá . atestando •
a caprichosa se leção levada à e­
f ei to p ela F azen da da Xarquetui a
- são os dois primeiros colo­
ca dos das cat eq orias de machos
de 11, a 29 m êses, ao lado de ou­
tros premiados de l i . a 18 m êses.

Acim a - o grnpo da R aça Gu zer á composto pelo r a ­
ça âor URUGUA I , " eservado-campeão, ao lado da cam­
peã do certame, Al1I1!JRlOA e das pr emiadels G UARA­
N 1!J8 I A - LAN A e LINDEZA. Foi o "m elhor co nj u n­
to Ida Ra ça Gu z6l'á" , 1/(/, l o E x posi ção E st adual em

B elo Horizonte. .

A ci m a - o admirav el r eprodutor da R açel ' G1lz erá
URUGUAI, Reser vado-Campeão da l o E x posi ção Es­
t adual de A nim ais e Produtos D er iv ados, na Capita l
l1Ii neira . E ' o m acho t ipico da f amosa c,'iação de
Efr ell Epif ânio Per ei r a, dent ro do Padr ão 8. R. T . M .

OUT. ,··953 " ., 17
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A' esquerda, o ex­
ce len t e reprodutor

Indubrasit :

E
registrado, filho
d e SULTÃO x
NORUEGA e
ca m p eã o DA

RAÇA na r- Ex-
posição Estadual
de Animais e De­
rivados, em Belo

Horizonte.
s: " . .

p

FAZE
. 1,.·.. ~ . r

Um dos maiores e mais selecionados rebanhos da Raça Indubrasil, no País, famoso pe-

los campeonatos conseguidos.

PROPRIEDADE DE

SICA PI FE N
o ,

e situado"em sua magnifica estância de criação no

Municipio dé CU M i nas Gerais

•
o 18

o o,.

Ao lado, outro
grande reprodutor

Indubrasil : o

fAMOSO
registrado, ' filho

de ARAPOGl x
lTAPETlNGA,

Reservado Cam­
peão da Raça na
l o Exposição Es-

tadual ' M in eir a .

o

ZEBú



Ac ima : 'LINDOIA, a dm írave l ex empla r da R a ça Indubra s il ,
filha de PRINCI PE x INDI ANA e Cam peã do cer tam e de
animais e produtos der iva dos. r ealisado em Belo H or izon t e.

Acima ; "o melhor con junto de fam ília e r a ça Indubrasil" e,
em bai xo , a reprodutora PLATl!JIA , Reservada Campeã da

R aça no recente certame estadual de Minas Gerais.

A rigorosa seleção e a­
primoramento do plantel
da Raça Indubrasil, esta­
belecido pelo criador . sr.
Sica Pio F ernandes , em
sua F azenda Jataí elo Pa­
raúna , no municipio de
Curv êlo, no Centro de Mi­
nas, t em tirado qualquer
chance ás representações
de outros planteis, na dis­
puta das melhores coloca­
ções no julgamento dos
certarhes regionais e na­
cionais.

Ainda agora, ha pou­
co" na P Exposição E sta­
dual, realizada em Belo
Horizonte, ao :se ' encara ­
rem os r esultados 'do jul­
gamento da . Raça Indu­
brasil,.., . verificou-se , que,
á representação daquele
plantel coubera a totali­
dade dos campeonatos da-
quela raça. . . .

Encarando-se o' verda­
deiro arrasamento de ou­
tras representações ali
presentes, não se . leva­
vam em conta os numero­
sos outros prêmios con­
seguidos pelo plantel de
Sica Pio .Fernandes . Para
sua glorificação era bas­
tante revelar. que. o , seu
plantel obtivera os' cam­
peonatos de machos, de
fêmeas da Raça Indubra­
si! e.. ainda, o .titulo de «o
melhor conjunto de fa­
milia e raça», com o

. grupo de animais regis­
trados - FERNET, LIN­
DóIA, PLATÉIA, ' PELI- '
CA e PREDILETA, · em
que havia três campeões
e 0'1Q e 2Qprêmios de uma
mesma categoria. .

.. OUT. - 953 . 19



A cima , o exce lente reprodu t or da Raça Gil' - CARIMBó,
, r eg . 2527, filho de WHlTE x SUBLIME, 1° prêmio de sua

ca t eg oria e RES. CAMPEAO em a recente exposição esta­
dual em Belo Horizonte.

A cima , MARAPOAMA, r egistrada, filha de WHlTE x GUA­
RATlNGA, chit a de vermelho e 1. prêmio de sua categoria,
na r ecente l ' E xposição E stadual de Animais e Produtos

Deriva dos - 1953.

20

I

ANT DA :A

Como sempr e, a r epre­
scnta ção do magnifico
plantel da Raça Gir, do
dr. Evaristo S. de Paula,
em ' sua Fazenda do Cur­
tume, em Curvêlo, Minas'
Gera is , manteve galharda­
mente a sua posição de li­
derança daquela raça, no
recente certame estadual,
realizado no mês ele Se­
tembro p. passado em Be­
lo Horizonte.

,
Apresentando a julga-

mento um grupo selecio­
nado de ambos 'os sexos,
de «cr ioloa» "de sua afa­
mada marca de criação
«E va », o dr. Evaristo S.
de Paula teve a satisfa­
ção de ver confirmada , a
liderança, já estebelecída
em consecutivas exposi­
ções nacionais, dos des­
cendentes do seu 'fa moso
plantel,

Foi assim que, ao ter­
minar O ' julgamento da
Raça Gir, poude consta­
tar que os seus . criolos

'l13.via m levantado os vi-
ce-ca mpeonat os ma­
(:h08 c fêmeas da Raça Gil'
- com o touro Carimbó e
a fêmea ORIENTAL, am­
bos registrados e filhos do
::: el~ célebre r ep rodutor

A' esquer da, em baixo, a repro- '
dutora UBERLANDIA, filha de
WH IT E x SOBERBA; ca mpeã
da XVIII' E xposição-F'eira Pe­
cuária de Uberaba - no ano

passado.

ZEBú



Acim a : OR IENTAL. reg. 9.574 . filha de W HITE e MARA ­
GINA. chit a cla ra . 2'.' prêmio da Categor ia da Campeã d o
Certa me ~ Reservada Campeã da Raça Gil' na 1" Exposição

Estadual de Animais e Produtos Der ivados .

Acima, o grupo de animais da: Raça Gir, composto por CA­
RIMBO - MARAPOAMA - ORIENTAL - JURll'::IA e
RAMAIANA, 19 prêmio entre os "con jun t os de familia e da

raça" , na est a dual de Belo Horizonte.

A .A

a•

A' 'dir eit a , em baixo, a reproduto­
ra ENEIDA, filha de WHITE e
FACINAÇÃO, 19 prêmio de sua
categoria, no recente certame da

Capital míneíra - 953. -
':7"

\VHITE, chefe do plan­
tel da Fazenda do Curtu­
me. Além desses consa­
gradores titulos, levantou,
ainda uma vez, o titulo de
«melhor conjunto de fa­
milia e da Raça Gir», com
o ..gr upo Carimbó, Mara­
poama, Oriental, Juréia e
Ramaiana, cinco animais
p'erfeitos de atributos e
conformação.

E mais, ainda - sem
contar os segundos e ter­
ceiros prêmios, o plantel
do dr. Evaristo S. de Pau­
la, poude também apre­
sentar três primeiros prê­
mios, com Carimbó, Ma­
rapoama e Eneida, esta
uma novilha excepcional,
mantendo todas as cara­
teri'sticas que fizeram fa­
mosa a marca «E va» e
que se podem apreciar na

~ foto que aqui estampa­
mos.

E' curioso ainda notar
que no · próprio Campeo­
nato de Fêmeas da Raça
Gir, cabe um laurel ao
caprichoso selecionador
curvelano, uma vez que
a Campeã é, também, fi­
lha daquele famoso touro
.que chefia o seu planteI.

I

LIDE

OUT. - 953 I ­
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INESTA pâglna apresentamos o Grande

Campeão da Raça Gir, na P Exposição

Estadual de ~nimais e Produtos Deriva-

dos,' realizada em Setembro último, em
, J

Belo Horizonte.

JAVAY, regv n. '1.8IZ, chita de verme­

lho, filJ:io do VR - APACHE e 'que trouxe

para a Capital do Zebú, o título máximo

da Raça Gir, no Estado, é propriedade do

criador, sr. MIGUEL NUNES GONÇAL-

VES, em sua Fazenda Boa Vista, situada

no nosso, municípío.

f A -Z
Criação e comércio de gado GIR, NELORE e INDUBRASIL, situada a 18 quilômetros a penas

da cidade de

UBERABA TRlliNGULO MlINEillO

22 ZEBÚ
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Ia Ex sição Estadual de Animais
e Produtos Herivarlns em Minas

ASPECTO PARCIAL DO P ARQUE DA GAl\IELEIRA, POR OCASIAO DO ATO INAUGURAL

Realizou-se em Belo Horizonte,
de 20 a 25 de Setembro p. passa­
do a ,I Exposição Estadual de A­
nimais e Produtos Derivados, ini­
ciando uma série de certames que
a Secretaria. de Agricultura vae
realizar em exercicios , a lt erna ­
dos, sempre" por esta mesma é-
poca do ano. .. ' .

A exposição estadual, realísada '
na Capital Mineira, demonstrou 0e

magnifico grande desenvolvimen­
to .da pecuária montanh êsa, em
todos os seus setores, especial­
mente nó tocante ás raças bovi­
nas ,de r.\or t e e leite e, ainda, de
criação de cavalos em geral. '

Pelo recente certame da Capi­
tal Mineira, interessaram-se par­
ticularmente" os criadores do Es­
t~do e, geralmente, os belorizon- ,
tinos que, prestigiaram com su~

~resença o cometimento, en­
chendo diáriamente, as dependên­
cias do Parque da Gameleira, não
só apreciando as numerosas es­
pécies apresentadas, como de­
monstrando , in t ensa curíosídade
pelas provas esportivas.

As várias E xposições Regio- .

OUT... 953

nais de Animais - realizadas a­
nualmente n~ Estado - há muí-,
t o exigi am, para a total concreti­
zação de sua finalidade, a .r ea li­
zaç ão de uma grande Exposição
Estadual., Com o !!:dvento dessa, '

' e s6 com . ela, se poderia retirar,
do limitado espaço regional, o'
fruto do esfôrço e da perseveran­
ça do homem que lida: com a ' cria­
ção e os produtos dela derivados
e mostrá-los para exemplo e in­
centivo, a tôda Minas e a todo
o Brasil. Só uma E xposição Es­
tadual t em, ainda, poderes para
congregar, sem as imposições li­
mitativas de zonas ou de varie­
dades de criação, os criadores
espalhados ' pelos mais opostos
pontos do mapa das Gerais.

O D. P. A. da Secretaria de
Agricultura de Minas Gerais, su­
perintendido agora pelo dr, A. F.
Junqueira Neto, mostrou-se, .des­
ta vez, bem melhor organizador ­
do certame, do que sempre a­
conteceu em Belo Horizonte.

o JULGAMENTO

6 julgamento dos animais elas-

sificados para o certame, pelas
suas diversas espécies e raças,
teve logar com a antecedência de
três dias e, para ele, recrutaram­
se os mais competentes técnicos
estaduais , e federais, sendo suas
decisões acatadas como inspira ­
das do mais elevado espirito 'de
justiça, e dentro do melhor cri-

. t ér ío seletivo.

COMISSõES JULGADORAS

RAÇA HOLAND~SA - PB e
VB - dr, Rubem Tavares de ' Re­
zende, dr. Pedro · Bertolucci e ~.

Antônio Brandão da Rocha.
RAÇAS GUERNSEY, JERSEY

E SCHWYZ : - dr, Geraldo G.
Carneiro, dr, Policarpo .R ocha
F ilho e dr, José dePauIa.

RAÇA GIR : - Mario Cruvínsj
Borges, Afonso Simões Corrêi a ,
dr. Paulo Brown, .,:' . ..:

RAÇA NELORE : - . l\:Iarto
Cruvinel .Borges, dr . Darwín. 'de
Rezende Álvím e dr, Luiz -Rodri­
gues Fontes. .

RAÇA GUZERA' : - Virmon­
des Cruvinel Borges, dr. Osvaldo
Alvarenga e dr , J osé Maria da

,',
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DESFILAM NO PAR~UE DA GAMELEIRA AS FEMEAS GIR E OS HOLANDÉSES - VB.

Silva.
R~ÇA INDUBRASIL : I ~ Vir­

mondes Cruvinel Borges, dr, A­
fonso Nogueira Simões, Mario
Cruvinel· Borges, dr. Oswaldo Al­
varenga.

RAÇA cAMPOLINA : - . dr.
Geraldo G. Carneiro, dr. Edgard
Bittencourt e dr, Mauricio Ribei­
ro Gomes.

RAÇA MANGALARGA: - dr.
Humberto Canabrava · Pereira,
dr. Fausto Paulo Werner e dr.
Geraldo T . Vidígat.

OUTRAS RAÇAS DE EQUI­
NOS : - Rep. do Servo Remonta
do Exército, dr. Euclides Franco
Filho e dr. Darwin de Rezende
Alvim.

AZININOS : dr. Donorte
Lourenço ' André, dr. Luiz Ro­
drigues Fontes e dr. Euclides
Franco Filho.

AVES E COELHOS : dr.
José de Alencar Carneiro Vianna,
dr. Maio Manso Franco de Car­
valho e dr. Rubem Tavares de
Rezende.

•

O ATO INAUGURAL

A's 15,30 horas do domingo,. 20
de Setembro, foi inaugurado o
cer t a m e com o discurso do dr.
Bol ívar de Andrade que, em no­
me dos f51zendeiros , saudou o
governador Juscelino Kubitschek ,
presente ao ato, em companhia
do mundo estadual. Em seguida,
fez-se ouvir o secretario da A­
gricultura, dr. · Juarez de Souza ·
Carmo, pronunciando um magni­
fico discurso.

Finalmente, falou o sr. Jusce­
lino Kubitschek, enaltecendo o
valor de conclaves como o que en­
tão se inaugurava, destacando a
atividade patriotica do criador
mineiro, cujo esforço tem sido no
sentido de fortalecer o nosso Es­
tado .no setor da pecuarra, pro­
jetando-o no cenarío nacional, co­
mo centro produtor de primeira
grandeza.

O DESFILE DOS ANIMAIS
PREMIADOS

Logo após, foi realizado impo-

nente desfile das representações
concor r en t es á 1" Exposição Es­
tadual de Animais e Produtos
Derivados, aparecendo, em pri­
meiro plano, a representação de
equínos, das raças "Mangalarga",
"Marchador" e "Campoliria", pa­
ra, em seguida, desfilarem ju­
mentos Pêga, Muares; bovinos
das raças holandêsa vermelha 'e
branca, holandêsa preta e branca,
J ersey, Guernesey, Guzer' á, Gil',
Nelore, CimentaI, Mocha, Indu­
brasi!. E ;=;te desfile foi acompa­
nhado 'da apresentação dos ani­
mais vencedores, 'com os nomes
dos seus respectivos propríet á-'
rios.

RELAÇÃO DE PREMIOS CON~

FERIDOS .
TAÇAS MINAS GERAIS))

(Instituidà pelo Governo do Es­
. tado de Minas derais)
1 - Ao Campeão da Raça Ho­

landêsa Malhada de Preto
MILTONIA FACEIRO - José
Ribeiro dos Reis - Leopoldína.

2 - Ao -C am p e ão ds, Raça Ho­
landesa Malhada de Vermelho -

,
A! P AS SAM OS CAMP E õ E S DA ~AÇA NELORE E NOVILHAS HOLANDÊSAS PREMIADAS
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EM B AIXO PODEM-SE A PRECIAR OS CAMP EOE S GUZERA DE CURVELO E ... MAIS HOLANDltSES.,

(P . O. N a c. ) MARGARIDA
A R P OA DOR - Manoe l C ésar P.
de Melo - B a r bacena.

3 - A o Cam peão da R a ça J er­
sey - E GOISTA - A n t onio La­
na e Silva - Rio Casca.

4 - A o Cam p eão da R a ça Gil'
- JAVAI - Mi guel Nunes Gon­
ça lves -~ Uberaba.

5 - Ao Campeão da R a ça Ne­
lore - MARABA' - Alvaro
Ca r d ósc e D arwín S. Cordeir o ­
Arax á,

6 .L- Ao Campeão da Raça Gu- .
zerá - CACIQUE - Tancredo
de O. Pena - Curvelo.

7 - Ao Campeão da R aça In­
dubrasil - FERNET - 8ica Pio
Fernandes - Curvelo,

8 - Ao Campeão da .Raça
Campolina - CAMPO GRANDE
LIBERAL - Bolivar Andrade ­
Passa Tempo.

9 - Ao Campeão da Raça
Mangalarga Marchador - STO.
ANTONIO DODGE - Paulo Gui­
marães - Betim.

10 - A o Campeão da . Raça
Pêga - PANAMA' - José Ta­
vares de Melo - Lagôa Dourada.

11 - Ao Res. Campeão da
Raça Holandesa · Malhada de
Preto - .~ P . C.) - TUPI QUE-
RUBIN II Willian Fraisse

Nova Lima.
12 - .-\-0 Reservado Campeão

da Raça Holandesa Malhada de
Vermelho - (P . O. Nac. )
MARGARIDA LffiERTADOR
Manoel Cesar P . de Melo
Barbacena.

13 - Ao Res. Campeão da Ra­
ça Holandesa Malhada de Verme­
lho - (P . C.) - FRISIA OURO
PRETO - Paulo Guimarães -
Betim. .

14 - Ao Res. Campeão da Ra­
ça Jersey - GRAMACHO TA­
BOLEmO - Osvaldo Ch. Vieira
- Leopoldina.

15 - Ao Res. Campeão da Ra­
ça Gil' - CARIMBO' - Evaris­
to Soares de Paula - Curvelo.

16 - Ao Res. Campeão ' da
Raça Guzerá - URUGUAI ­
Efrem Epiphanio Pereira
Curvelo.

17 - Ao Res. Campeão da Ra­
ça Indubrasil - FAMOSO - Si­
ca Pio Fernandes - Curvelo.

18 - Ao Res. Campeão da
Raça Campolina - MANDARIM
- José Morais - Divinopolis.

19 - Ao Res. Campeão da R a­
ça Mangalarga Marchador
PASSA TEMPO - Mareio An­
drade - Passa Tempo.

20 - Ao Res. Campeão da

Raça P êga - RAJA' - José Ta­
vares de Melo - Lagoa Dourada.

" T A ÇA S SECRETARIA DA
AGRICULTURA"

( Instit uidas pela Secr etari4 da
Ag?'icnltura.) Indt("Stria, Co mercio

e Traballw)

21 - A ' Campeã da Raça Ho­
iandesa Malhada de Preto
PANCHITA DE STA. LUZIA - .
Pires e Irmãos - Santa Luzia.

22 - A ' Campeã da Raça Ho­
landesa Malhada de Vermelho ­
(P . O.) - ffiMA' - Jonatas
Ferreira de Toledo - Leopoldina .

23 - A ' Campeã da Raça Ho­
landesa Malhada de Vermelho
(P. ç.) - VITORIA CARIOCA

à _ Jonatas Ferreira de Toledo ­
Leopoldina.

24 - A' Campeã da Raça Gi l'
_ HAITI - João S. de Paula
- Curvelo.
• 25 - A' Campeã da Raça Gu­
zerá - AMERICA - ' Ephrem E­
piphanio Pereira - Curvelo.

26 - A ' Campeã da Raça ' In­
dubrasil - LINDOIA - Sica
Pio Fernandes - CUl'Velo .

27 - Ao campeão da Raça Ho­
landesa Malhada de Vermelho ­
(P. O. Imp. ) - JOOP ~ VAN
ENDER - Paulo Guimaraes

AGORA, 'Aí ESTÃO AS ATRAÇõES MAXIMAS DO CERTAMiE - OS . CAMPE ÕE S G-IR E l N DUBRASI L
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F lagrantes da entrega de prêmio s aos proprietári os dos
g'iandes espeoimes Oa,mpeões do certame, ent re os qu ais in­
clúmn-se E varisto e J oão S. de P aula e T an cr edo de O. P e­
na : 1 - Bic a P ip F ernand es. .e - Efrem E pifania P er ei r a e
8 - Miguel Nunes Gon çalves, r eoebem as t aças das mãos
do Governador Jusoeli no Kubitschek e do dr. Junqu ei r a N e-

to , di r etor do D. P . A . da Secretaria da 'A gr i ou lt u r a.

r

,.

I

I

Bef írri. ,
28 - A o Campeão d a R a ça

Holandes a Malhada d e Ver m elho
- (P. C. ) - VI T ORIA COLO­
RADO - Jonatas Ferreira d e
Toledo - Leopoldina.

29 - A ' Campeã da Raça Carn­
po lina - BOMBA - H el e Nice
Pinheiro Guimarães - Betím.

30 - A ' Campeã d a Raça Man­
g a larg a Marcha dor - S ANTO
ANT ON I O DIVA - P aulo Gui­
m a rães - Betim.

31 - A ' Res. Campeã da R a ça
Holandesa M a lhada de Preto ­
(P. O. ) - MIC TRAIRA .- Ma­
no cl Ildefonso Campos - B a rba-
cena. . "

32 - A ' R es. Camp eã da R a ­
ça H olandes a Malhada d e Ver­
melh o - (P . O, ) - M I LT ON I A
VALSA - J . Severiano da Sil-
va N eto - Belo ' Hor izonte. .

33 - A ' Res . Campeã da R a ça
H olandes a Malha da de Verm el ho
- (P. C. ) - S . ANTONIO A ­
LO A - P aulo Guimarães - B c ­
Um':

34 - - A' Res. Campeã d a Raça
Gil' - ORIENTAL - E va r is to
S. de P aula - Cu r velo, "

35 - A ' Res. Campeã da R a ca
Gúze r ú - ARMEN IA '- .,Soe. À.
D. M . L t da . - Cu r velo.

36 - A' R es . Campeã d a Hara
' I ndu bra s il - P R EDILET A - Si­
co. P io F ernandes - C urvelo .

37 -- A', R es . Campeã da Raça
Campolina - EL INCA - A­
f on so Mon t eiro L a r a - Santa
Luzia.

38 .- A R es . Cam peã da Raça
Mangala rga Marcha dor - F R A N ­
CAN A - Paulo Guimarã es
Betim.

39 - A o R es . Campeão da
. Raça Holandesa Malhada de
Vermelho - (P . O. - Imp.)
BERNARD - José Custodío Pin ­
t o - - Matias Ba rbosa .

40 - Ao Campeão da Raça
Mang alarga P aulista - TURVO
- Paulo Guim arães - Betim.

TA ÇAS D .P.A3:
( I nstitu i das pelo D epartamento

da Produç ão Animal)

,41 - Ao Campeão Jr. da Ra­
ça Holandesa Malhada de " Preto

(P . O.) - L ARA N J E I R A S
SIET SCHE - . Ormeu Junqueira
Bo tel1}o - Leopoldina.

42 - Ao Campeão '.Ir . da Ra­
ça Holandesa Malhada. de Preto

(P , C. ) - ONIX FELIPE
- Anterior Ribeiro dos Reis _ .
Leopoldína, /

43 - Ao Campeão Jr. da Raça
Holandesa Malhada de Vermelho
- (P. O. ) - MILTONIA BRIN­
QUEDO - . J. Severian o da Silva
Neto - Belo Horizonte.

44 - Ao Campeão Jr. da Raça
Holandesa Malhada de Vermelho

(P, C. ) - VITORIA DUN~

(Conclúi á p ágina '36 )
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A ' esquerda , t~7n

adm ir áv el gTl~pO

de bezerros da R a- .
ça Gir, cria -s dá
fazenda e filhos

do ra çtuior TU­
PINAMBA., marca,
"R", V· pré7nio de
bezerros r egistrá­
vei-s, até 14 mes es,
na I E xposição Es­
t adual de A n i-

mais, . em Belo
Horizonte. .

>< -

FAZENDA BOA ESPERANÇA.
Seleção aprimorada de gado indiano da R!1ça Gir, propriedade de

Redelvim
detentora de vários l Ql!l. prêmios no recente certame estadual de animais, realisado em

Belo Horizonte e situada no

Municipio de SANTA LUZ IA Minas Gerais

I,

o

o

.Á ' direita, o' touro
da R aça Gir:

BALUARTE '
I

reg. ,to 13,814, f ilho
de IMAN e , BE­
LEZA e ttn~ 1·

prémio nos certa­
m es' de Curv élo . e

Belo Horizonte
cos 31?, m ésee de

idade.

OUT. - 953

Residência : Rua Aimorés, 2.678 - Belo Horizonte
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A' esquerda, o ex cele n te
reprodut or da Raça Gil':

ru ~O

filho de WHITE e SOBE­
RANA, com 3 anos e meio
de idade, 1 '! prêmio da ca­
t egoria de machos com
dois dent es, e Campeão
no s recentes certames de
Juiz de Fóra .e Ubá

Minas:

*
F A Z E'N D A D

Primorosa seleção de ga­

do indiano da Raça Gil',
"situada no município de

e baseada em especimes

de grandes procedências

- propriedade do dr

H E N R I' QUE CERQUEIRA 'P E R E I R

28

Acima é, ao lado, os gar­
rotes da Raça Gir: ' DE­
SEJO e WHITE lI, aos 25
e 30 mêses de idade, res­
pectivamente, e filhos do
famoso WHITE, com PU­
REZA e PERPÊTUA, am­
bos com 1 fi prêmio (o 2f1

tambem Res. -Cam peão ) ,
na recente exposição . a­
gro-pecuária de Ubá

Sete;> - 953.
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-
Acima, cabeça do touro TRI­
ln'I'FO, 1 <:' prêmio em Leopoldi­
na e Campeão .da Raça Gil' nos
certames de Juiz de Fóra e Ubá.

Ao lado direito, o garrote da
Raça Gil' - MULATO, 1<:' prê­
mio e Campeão Junior do cer­
tame juizdeforano, de Se-

tembro último.

Fóràdee .Juiz

ESTAS páginas, focalisamos o plantei da

Raça Gir, mantído pelo caprichoso criador,

DR. HENRl!QUE CERQUEIRA P E REIRA,

em sua magnifica FAZENDA ROCHÊDO, si­

t uada no Mnnicíp ío de S. JOÃO NE P OlUUCE­

NO, na iUata de Minas, mercê do grande êxi t o

conseguido pelos 'espécimes que a pa recem, nes­

tas páginas e que, re presentando o seu plantei

em LEOPOLDINA - JUIZ DE FÓRA e UBA',,
const it uiram a mais legitima atração zebuina

daqueles certames e de sua região.

Ubá

"

Gir i'd e
:li

o

(jamp~ões

--

-

<,

D

A' direita, outro dos grandes

reprodutores do planteI Gil' da

Fazenda. Rochêdo:

c O L O S S· O

1Q premio de sua categoria e

Reservado Campeão de sua ra­
ça na XV Exposição Agro-P é­

cuária e Industrial em Juiz de

Fóra, em Setembro último.

OUT. - 953
- i'



I.--------------_......_------------------~~~~~-

EST. HERMOGÊNIO SILVA

,.. ra:r.endá 1110nfe .:ALégre '

Telefone n . .2

Informaçã

Praça EUO!
JARDfN

n. 31, - A?:

Fone: F -

RIO

..
ele .t a n'e i r o - [

v V
!(ilJ

uDRoD

EST. DO

, A v ~nida Grara

T H E O

.. lp. F . L .

I

"0-'" .«.HAÇ.A É UMA A c s
.' L'OGO~ UM REBANHO "NELORE" PARA SÊR PURO, NECESSITA TER, COMO PRI

PôDE VERIFIC~R NAS f 01

RUSTICIDADE, RESISTENCIA ÀS LONGAS CAMINHADAS E'ENGORD~

OBSERVE COM
ATE ÇAO:

1) 'Dir eçã o trazeil'1
e fôrma: eliptic~

(chata) dos clt!
fres;

2) P erfil subconvex
e pequena dist11 J1
cia entre as basr
dos chifr es;

3) Orelhas 'reduzidil
símas, em fó rnt
de lança;

4 ) Umbigo e têta
.(nem se conseg.

. vêr nas femeas d
1:ot ogr a f ia ) extr'
'm am en t e peql1~

nas;

5) Pêlo ' branco col

péle e grande pn1

te das mueoet
negras.

" E SCR A V O DE STA . AMINTA" ) n a,sci do em 10 de Maio de 1951) filho de " B a luar te"
e "Mistica"; n est a: pose [otoçrafioa permite sér apreci ado o seu m agnifico conjunto

cranea1~o) a par de excele nte conformação f r i gor ifi ca.

"-------_....._------...,;;,------------------~-----
ao ZEBú



N TO

801

61

, R
a s i l

Magnifico CO"l l j H. ll t o de vacas cu.ja proâução de machos, Ilasc id a até 15 de Ou.t 1t br o do corrente, foi
v endidn (/0 [J1'Cln de neuoc iclllt e c cl'ia do/" de Barretos, E. S . P aulo, S7'. N en ê Costa , A 2· da direita
paru. a esquer da é "Mil lUml(l." , llHíe de " E ldor ado de St a. A m int a," , um. de n oss os r eprodu.tores.

._ ~ 1I

E s R LA GE AÇÃO! »
MEIRA COND!ÇÃO DE PUREZA RACIAL, A.UNIFORMIDADE ENTRE SI, COMO SE­
'OGRAFIAS DESTAS PAGINAS.

o

FACIL, ""ZEBUISTICAMENTE" FALANDO, QUER DIZER "NELORE".

A RUSTm~DAl]E DO " E O E", TRADUZIDA P ,M ÇHOS DE PEQU 'O UM-
rso, flEME S D . TtE.TAS PE UEW s A ESIS ENC A, SUPERIOR A DE QUAL­

Q~E~ !!D l~A R!\ÇA, DE'3UAS MU© SAS E CA CO Elt'E..SE OS U G DE~ ..
C~SS , SEOO!IHll l{] E~ I ~rJjrJ EU , ~@O AUU1~J~éUfrE D SE Ti 9, NA, S E..

elE BOVINA.

;.

1

s

:-

".

E x celente gT1~pO ' de n ovilhas que, como a$ vaCas aci;na e o gm"Tote ao lado, t êm. exa l t adas as caracteristica;
de r aça e conformação, nelas se obser v ando a ext r aor diná1'ia u.ni f on n idade de orel has, saida e fórma d e chi­

f r es, pelagem e f eitio de cn meo.

OUT. - 953 .:,.



..H't .inicia ti VSo do dr L ' , ,-r- . uis F .
Fontes, seu ilustre pr f

o ~ssor e
pr esidente da associação d. os seus
ex-alunos, a r eportagem das . re-

vistas especializadas que - tràba­

lhavam junto á I E xposição Es-

E m 1942, foi transferida pa rá

Belo Horizonte, para a s suas a­

tuais inst a lações . Até 1952, fo r­

mou 10 turmas de veterinários ,

num total de 87. A partir de 1948,

passou a integr a r a, Universidade

Congregando cadeiras cor r eia­

t as, num total de 20,' a Escola

Superior de Ve te r inár ia se su b- I

divide em se te departamentos,

sendo o seu cur so f eito em 4 a ­

nos , necessi tando os ca ndidat os ,

o

Urna aula

prática

de

agricultura

na

Universidade

de

Minas GeraiS'.

o

Um grande e s t a b e Ie c i m"
ao concurso de habilitação, pos­

suir curso cientifico.

"pr é" , .de um ano, para a prepa­

r a ção dos candidatos.

AS CADEIRAS .;,

Entre outras, são as seguíntes

as disciplinas estudadas em o

seu curso superior: •.

1) - Anatomia, 2) - Histo­

logia, 3) - Química ' BiQlógica,

4 ) - Fisiologia, 5) - Parasito­

logia, 6) - Bacteriologia, 7) ­

Semiologia, 8) - Genética e Es­

tatística, 9) - Anatomia Pato­

lógica, 10) - Farmacologia . e

Terapêutica, 11) - Clinicas (pe­

'quenos e grandes animais ), 12)

- Cirurgia e Obstetricia, 13) ­

Nutrição ~Animal. 14) Zootec-

-
um " cursoali,Mantem-se

COMO VIVE A ESCOLA DE
VETERINARIA.

Rural do Estado 'de Minas . Ge­

'r a ts , criada nessa época, e de

seu conjunto fazem parte ' a Es­

cola de Agricultura ' e a · Escola

de Ciências Domésticas, estas

duas últimas funcionando em

Viçosa.

A Universidade Rural é au­

tarquia estadual, vivendo de ju­

ros de apólices estaduais que

I constituem seu patrimônio, e de

suas rendas . A U. R. é admi­

nistrada superiormente por um
Reitor, asseossorado por um

Conselho Universitário. Cada

Escola é dirigida por um Dire­

to r elei~o por sua congregação,

por um pe ríodo de 3 anos.

O CURSO DE VETERINARIA

t adua l de Animai s, em Setem­

bro último, visito~ a Escola I Su­

perior de Veterinária, situada no

P a rque da Gameleira, na Capital

de Minas Gerais.

O magnífico estabelecimento de

ensino veterinário é w:n dos

mais modernos do mundo, bem

in3tala do e com UIn corpo docente

re crutado entre g randes técnicos

nacionai s e ext rangeiros.

Fundada em Viçosa, em 1927,

IÓ com eçou a funcionar regu­

arment e em 1932 , pe rmanecendo

iaquela cidade da Mata de Mi­

las, até o a no de 1934, junta­

nente com a Escola de Agricul­

ura, formando até então seis

urm as de veterinários, num t o­

a I de 36.

HISTóRICO DA ESCOLA

12 ZEB'O



emensino,

Sanitária .

de

Minas_
cola Supertor de Veterinária

Conheçam o g rande estabele- ·

cim ent o de ensino que é a Es-

cional, segurança e desenvolvi­

mento r a cional.

a estes incumbe enca m inha r para

ali os seus filhos , dando-lhes o

melhor cur so que poderiam dese­

jar - a quele que propiciará - ás

suas atividades no críatorío na-

Aquele incumbe melhor dotar

de recursos, estabelecimento de

ensino de tal quilate, com t ão

res mineiros.

.m agnifico papel a desempenha r

no cenári o da pecuária mineira ;

pr oj eç ã o como a Esco a Superior

de Veterinária , de Belo Horizon­

te, uma obrigação se im p õe ao

Gover no de Minas e aos cr ia do-

•

Deante das grandes perspecti­

vas que representa, para o Esta-

OBRIGAÇÃO DO GOVERNO E

DOS CRIADORES

en fermarias de a nimais, etc., vi ­

sita essa em que se demoraram

largo tempo, tal o interesse qu e

lhes dispertaram as instalações

do estabelecimento ' e admiração

que lhes provocou 0 \ esforço dos

seus abnegados professores e a d·

ministradores.

UM MAGNIFICO ESTABELE­

CThIE NTO

Os re presentante s das reviso.

tas especiali zadas visitaram de­

moradamente o estabelecimento

de ensino veterinãrio de ' Minas

Gerais, saindo todos excelente­

mente bem impressionados com

os laboratórios , salões 'de aulas ,

de
li ArquivoS" , dos quaist e seus

ENSINO GRAT U IT O

A Escola Superior d e Veteri­

nária, p ossu e magnificos labo­

r atórios, hOspitais para grandes e

peq~enos .•animais , c r iação de an i-

m ais, ca m p o agr os t ológico e unia

bibl~oteca o possuindo cerca de . .

4. 00e volumes . publíca a nualm en-

AS INSTALAçõES DA ESCOLA

O ensin o é inteirament e g rat ui­

to, a f r eq uência é obrigatória e

os estudant es estão s u jeit os a

nota s mensais de sabatinas e tra­

balhos práticOS, estando nes te

ano m atriculados 14 alunos .

nía (c r íacâo d e animais domés­

ticos ) , 1 5 ) - T ecnologia e Ins­

peção de P rod utos de Ori g em A­

nimal, 16 ) H igi ene e Polícia. .

Ao lado, outra

aula, esta uma

prática de cli- .

!'lica, na Escola

Superior de

Veterinária.

o

estão edítados 4 volumes, e man­

tém intercâmbio de publicações

com entidades cientifioas de

quase todo o mundo,

do e para o Pais, o magnífico e

sacrificado trabalho dos ' que le­

vam avante, com tão restritos

recursos, obra de t ão relevante

Belo Horizonte e sentirão a ne­

cessidade de ampara-la e de

cooperar para sua relevante m ís -

. são ,

OUT. - 953 : d
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NO X J l VERSARIO DOI
TERRITORIO DO AMAPÁ.

De 13 a 16 de Setembro úl­
ti m o, comemor ando o 10· ani­
versário 'da creaçã o do T erri­
t ório Federal do Amapá, rea­
lisara m-se em sua capi t a l, Ma­
capá , grandes f es t e jos e solc­
nidades que a traíram àq uela
longínqua un idade da fede r a ­
ção, numer osos convidados de
todos • os rincões n a cionais ,
prestigiando assim, inequivo­
camente, a ação p rofi cu a e
inten sa m en te cOlon is a dora que
o cel. Janar y Gentil Nunes
vem desenvolvendo a li, á f r en­
te do seu g overno.

VII' EXPOSIÇÃO DE ANI­
I MAIS E PRODUTOS

ECONôMICOS

A nota de maior relevo dos
festejos do decimo anive rsário
da criação do Território foi ,
sem duvida, a realisa çã o da
VII- E xposição de Animais e
Produtos Econômicos , em que
se puderam apreciar, de vid a­
mente, á s excepcionais p ossi­
bilidades da terra jovem, que
já apresenta s urpreendentes
avanços materia is e es piri­
tuais.

No ato inaugural da Seti ­
ma Exposição, em nome da
caravana de parlamentares
que ali es t eve presente, assis­
tindo aos fe stejos com emorat i­
vos , pronunciou vibrante dis ­
curso o de putado Hugo Car­
neir o, que pô s em destaque a
a dministração do governado r
Jana r y N unes , salientando
que a mesma se caracteriza
por um sadio patriotismo e de­
sejo de bem servir á cole t ivi­
dade. Também u sou da pala­
vra o doutor Antonio Rodri ­
gues de A lmeida, represen ­
tant e do mini stro da Agri cul­
t ura, que a pó s fa zer elo giosas
referên cias ao govern o t erri­
torial, di sse qua a administra­
ção .Jan a r y Nunes tem r ea li­
zado a c' m tr a ve! trabalho de fo ­
mento à pe cuária e à agricul­
t ura. setores de vi tal impor­
tan eia à vid a econômica n a ­
cional. O orador con cluiu o
seu di s curso concit a ndo o po ­
vo amapaense a continuar o
mesmo r it m o de trabalho pro­
dutivo e seguir o .·exempli do
Execut ivo loca l.

A apr esen t ação do impor­
tante cer t a me foi feita pelo sr,
Feli pe Pilet, preside nte · da
sua Com issã o Organizadora.

A seguir,

34

FALA O GOVERNADOR

E n cer r a n do o ato inaugural
do ce r tam e , falou o cel. Ja­
nary Gentil Nunes, c u j o dis­
c urso muito apla u dido, foi o
seg uin te:.

"Ha dez a nos pa ssados . o
.Jl'cs iden t e da R epúbli ca. l,.
Getú~io Vargas , assi navn o de­
ereto 5.812, que vi n ha en cher­
de j u bilo a a lm a a mapacnse,
r callzando o m ais caro, o rria ín
ambicionado son ho d e quu.i­
tos viviam nes ta r egião, a cria­
çã o do T erritório do A m apá .

Realizava-se, en tão, o ideal
le nosso s a ntepassados q u e,
lembr ando a CapI tania do Cn­
bo N or t e , doada a B ento .Ma ­
cie l P a rente, pens ando . com
Cân dido Mendes de Almeida ,
o geógrafo not ável, que a I '
de julho d e 18 53 propunha ao
Congresso do Império o pro­
jeto da instituição da . Pro­
vinci a de Oiapoquia , sempre
a nsiaram por uma assistência
m ais direta e efic iente do po­
der público brasileiro."

Entre os novos 'I'err-itóz- íor
s urgidos então, nenhum outro
t in ha, com o o Amapá, tradi-

VII Exposição
ção igu a l de lutas intensas pa­
r a a sua incorporação ao pa­
trimonio nacional , nem ne­
nhum outro estava tão esque­
_,d o e abandonado à sua p ro-
pr ia sor t e . ' j

A noticia a lv is sa r eir a da
cr ia çã o não chegou nestas
plag a s no mesme dia, pois o
telegrafo sempre estava in­
terrompido. Somente a os pou­
cos f oi sendo con h ecid a , a r­
rancan do a p la usos incontidos
e despertando em oções s.rr e­
batadas. Todos os velh os '. h a ­
bi tantes do Amapá ev oca m
ai n da, com profundo afeto a­
quel es instantes de outror a
em que explodiram do cora­
ção as mais ardentes espe­
ranças.

Eis p or que, senhores e se­
nhoras, também estamos em
festa agora, comemoran do o
lé cimo aniversário d e lL7. \

ato que t roux e um sentido n o­
v o a ês te pedaço da P átria es ­
tremecida.

O tempo corr eu celer em en t e ,
esbran quiça n do os ca be los,
ca rregan do pa ra o além com ­
panheiros queridos, transfor-

ZEBú



mando a pa isa gem, despe r­
r.ando energia s a dor m ecida s .
sepultando alegrias e tr -iste­
zaa, • m as n ão conseg uiu, êle .
() frio e Irônico nivel ador dai"
coisas. apag ar a chama sn­
gTada da- crença e da esperan­
ca nos destinos do Amapá
Que ontem nos empolg avam.

Graças ao trabalho e à f Á
'l A~apá caminha.

Melhor do que palavras, ai
está como testemunho a VII
l!:xposlção de Animais e Pro­
dutos Econômicos.

Nos dez anos idos, tivemo!'!
(lUe' vencer Inúmeros fatore!'
neg a tiv os que assoberbavam "
Território. Os dez a n os pr óxí-

. mos deverão reg istar a pro­
jeção do Amapá com o á rea
exemplar do eng-randecimento
nacional., '

?ioneiros em 1953 da pro­
d u çã o mineral na Amazônia,
fia cu ltura do ser ing uei ras, da

, oducàç ão e do saneamento
lia s ' populações. .pioneiros de
, ~xperi"ncms corajosas que
valorizam a terra e o homem,
(:cv erh 03 ~tingir em 1963, uma
pos içã o le destaque em nossa
Pãtryá.

~e Animais
e Prod ulos

Na produção animal ' cami­
nhamos para a aplicaç ão de
técnica mais avançada, de se­
leção rac~l dos rebanhos 'e de
formação de pastagens; para
a exportação do peixe e sua
Industrialização; no aproveita­
mento s das riquezas do . sub­
sólo d~verão ser iniciadas . a
exportação do manganês e a
exploração dos minérios de
cromo do Rio Preto, do ferro
do Rio Vila Nova, e talvez, a
Instalação da siderúrgica de
gusa nobre e de ferro líga j

, n a produção vegetal devere­
mos estar produzindo safras
abundantes de gêneros ali­
menticios e liderar o forneci­
mento de borracha do pais,
em conseqü ência do plano de
seringais de cultura que es­
tamos desenvolvendo; na in­
dustrialização das materias
primas, com a energia da U­
sina Hidroelétrica do Pare­
dão, Macapá deverá trans-

OUT. - 953

for m a r -se no mais importan­
t e parque industrial do Ex-
tremo Norte. •

A i estão a lguns sonhos que
o po vo amapaense, com seu
suor e a sua inteligência, irá
perseguir, nesta segunda dé­
cada que iniciamos hoje. Quem
diria, . há dez anos passados,
que seriamos o que somos a­
gora? O Amapá é um belo so­
nho em marcha, um sonho que
a energia de nossa <Tente vai
realizando com dec~ão ina­
balável.

Amapaenses. Tenho sido
sempre um intérprete e um e­
xecutor fiel das vossas a spi­
rações. Os sonhos do g over-no
nascem dos vossos son h os . So­
mos, simplesmente, executo­
res dos impulsos de • vossa
imaginação. Vamos trabalhar
com afinco, com a m esma de­
dicação e o mesm o ent us ias­
mo, pa ra alcançar a g lória
de con qu ist a r uma estrela , ­
uma estrela brilhante do céu
- a fim de colocá-la na B a n­
deira do Brasil, no " a urt-ver­
de pensão de nossa Patria" ,
com o o símbolo do futuro Ea­
ta do do Amapá".

OS ANIMAIS VENCEDORES

, F oi classificado com o titu­
lo de Grande Campeão da Ex­
posição, contemplado com um
prêmio de cinco mil cruzeiros,
um troféu e outros valiosos
prêmios, o animal de r a ça
bovina denominado de "Pam ­
pa", criação do Território Fe­
deral do Amapá, sendo seu
proprietário o criador João de
Siqueira Coutinho.

Obteve o primeiro prêmio
de raça cavalar, também no .

' va lor de cinco mil cruzeiros,
recebendo o titulo de Cam­
peão Equino, o anima l de no­
me "Voador", de propriedade
do fazendeiro Vicente Pontes
Sobrinho.

EXTENSO PROGRAMA

Foi extenslssimo o progra­
ma de solenidades e festejos
com que se comemorou o 10~

aniversário do Território, sen­
do-nos impossível, por falta de
espaço, detalha-los . a todos,
dando apenas por isso mesmo,
apenas um sumário dos mes­
mos: .

12 - Sabado: visitas ao
serviço de abastecimento de a­
gua e á Fortaleza de Maca­
pá. Jantar na residência go­
vernamental.

13 - Domingo: inauguração
do certame pecuário, desfile

(Conclui á p ãg. 57 )



Premio de Banha ;
Industrial de Pro­
Ltda. - Belo Ho-

Iª Exposição Estadual •••
( Con~lusão da página 26 )

QUERQUE - Jonatas Fer reira
de "I'oledo - L eopol dina .

45 - Ao Campeão J unior da
Raça ' Guerney - ABAIBA SA­
NHAÇU - Fazenda Abaiba S. A.

- L eop oldina .
46 - Ao Campeão de Dois

Anos da R a ça Holandesa Malha­
da de P reto - JECEABA AL­
MIRANTE - J os é Dario Vie ira
- J oã o Ribeiro.

47 - Ao Campeão de Do is
A nos da R aça Holandesa Malha­
da de Vermelho - ( P . O. ) ­
CATETE L E OP OL D O - Jos ;
Custodio P in t o ~ Matia s Barbo­
sa.

' 4 8 - A o Campeão de -Dois A ­
n os da Raça Holandesa Malhada
de Ve rmel h o - ( P . C.) - A L I
KAN - J. Severi ano da Silva
N eto - Belo H orizonte.

49 - Ao Campeão -de D ois A ­
nos da R a ça J er s ey - GRAMA­
CHO - T A B OLEIRO - Osval­
d o Ch. Vieira ---.: L eopoldina .

50 - Ao Campeão de D ois A ­
nos da R a ça Guernsey - ABAI ­
BA SANSAO - Faz, A baiba
S. A. - L eopoldina:.

51 - Ao Campeão Senior da
Raça Holandesa Malha da de P r e­
to - ' MILTONIA FACEIRO
José R ibei r o dos Reis - Leopol­
dina.

52 - A o Campeão Senior da
R a ça H olandesa Ma lh a d a de Ver­
m elho - F R I SI A OURO PRE­
TO - P aulo Guimarães - B e­
t ím.

53 - A o Campeão Senior da
R a ça J er sey - EGOISTA - An­
tonio de Lana e Silva - Rio Cas-
ca .

54 - ' A o R es. Campeão da R a-
ça Mang alar g a Paulista - CO­
TADO - P aulo Guimarães -
Betim.

55 - " Ta ça Oswaldo S . P aixão"
_ Prefeitura Municipal de B el o
H orizonte ao Melhor Conjunto da
R a ça H olandes a Malha da de
Preto - Co njunto Ven cedor.
constituido dos a ni mais : LOS PI­
NOS MAHOE rr , EREME DE
SA NTA LU ZIA , SOUVENIR DE
SANTA L UZIA, QUERMESSE
DE SANTA LUZI A e P ANCH I
TA DE SANT A LUZI.A; - P ir es
e I rmãos - Santa L uzia .

57 - " Taça Lm pur" -r-r- I ns ti­
tuto Mineiro de Profilaxia ~ni­
mal e Rações, ao Melhor Conjun­
t o da R a ça Gil' : - CARThIBO' ,
MARAPOAMA, ORIENTAL, J U­
REIA e RAMAIAMA - Evaris­
to S, de P aula - Curvelo-

58 - " Taçc( Bancomercio"
Banco Com er cio e I ndus t r ia , de
M . Gerais , ao Melhor Co njun to
da Raça Guzel'á : - URUGUAI,
A M E R I CA, GUARAN E SIA, L A-

NA e LINDESA - Ephrem E ­
piphan io P ereira - Curvelo,

59 - " Taçu' B anco de Credito
Popular Mineiro" - B anco de
Credit o Popular Mineiro Ltda. , a o
Melhor Conjunto da R a ça Man ­
g a larga Marchador: - STO. A N ­
TONIO DODGE , STO. ANT ONIO
DI VA e FRANCA N A - P a ulo
Guimarães - B eti m . ' .

60 ---' "Ta ça B anlav oura"
Banco" da L avou r a de M . Gerais
S. A.. a o' Melhor Conjunt o d a
Raça rrolandes a Ma lh a da d e
P r eto : - 2 L OS PINOS MAHOE
rr, E R EME DE ST A. L UZIA,
SOUVENIR D E STA . LUZIA,
QUERlHE S SE DE STA. L UZIA
c PANCH ITA D E ST A . L UZIA
- - Pir es e I rmã os - Santa Lu­
zia.

61 - ' " Preinio B anco lIIin eiro
,da Produ ção" - (M edalha) ­
Banco Mineiro da Produção S . A .,
ao Melhor Conjunto d a Raça
Cam polin a: - - ST O. ANTONIO
OURO NEGRO, BOMBA e BO­
N E CA - P aulo Gu im a rães
Betírn.>

62 - "Premio B anco B elo H o­
rizonte" - Em din heiro ) - B a n ­
co de Belo H ori zonte S . A . ao Me­
lhor Con j unto da R a ça P êg a : ­
E N E R GI A, TRANSPORTE, TU­
PI. P A N CH O e ALEGRIA - B o­
livar Drum ond - P a ssa T empo.

63 - " Ta ça B anco V era Cruz"
- Banco Vera Cruz S . A ., a o Me­
lhor Conjunt o da R a ça J e r s ey :­
F AMOSI N H O, CASE M IRA II
BELEZINHA, MIUDA II e BUE~
NA - Lahyr Tostes - Juiz de
Fóra.

64 - " Taça B unco Brasileiro
de Desconto s" - B anco Bra silei­
r o de Descontos S . A. , á Melhor
Fêmea da Raça Mangalarg a Mar­
cha dor : - SANTO ANTONIO
DIVA - Paulo Guimarães - Be­
t ím.

65 I - " Taça Propac" - Comp.
P!'opa c ( Com ercio e Representa­
çoes) a o Melhor Conjunto da ra­
ça Guzerá : - URUGUAI, .A M E ­
RICA , LINDOIA, GU ARANESIA
e LANA - Ephrem Epiphanio
P er eira - Curvel o.

66 " Tu ça Pro pac" -:..- .Com p ,
P!'opac (Comercio e Representa­
ç~es), a o M elhor Conjunto da R a­
ça Ind ubrasil : - FERNET,
LINDOIA, PREDILET A , BOM­
BA e PELICA -- Sica P io Fer ­
na ndes - Curvelo .

.6: - " Premio Cia . R ho tlia B ru­
szlelra - Cia. Quimica Rhodia
Brasileira, a o M elhor Conjunto da /
R.a ça . Guernsey : - Con j u n t o de a ­
nimais de proprieda de da F azen­
da Ab3;iba S . A. ·- Leopoldina .
da S oci l P ró-Pecuá ri a S . A ., In-

~8 - " Taça S ocil" Socil
Pro-Pecuália S .· A. , Industria e
Com ercio de Forragens , A' Me­
lhor F êmea da R a ça Gil' :

HAITI - _João S. de P a ula
Curvelo.

69 - " P re m io B an co de Credito
R eal" ( M ed a lha de Our o ) - B an­
co de Cr edit o R eal d o E . de M .
Ge r a is S . A ., a o Campeão d a R a ­
ç aGir: - J A VAI - M}g u e l N u ­
n es Gonçalves - Ubcruba.

70 -- " Pre m io B auco Hip oteca­
7'Ío e A!J7·icola." ( M e d a lha d e Ou­
ro ) - B anco H.ipote cario e A g ri ­
cola do E. de M1I1a s Ge rais, S. A ..
ao Prod u t or d e Queijo St; il'o. elas­
s ifi cado em 1" lug a r com ·! o~l ;.ror :
Com pa n hia L eit e i r a L eopol d in en­
se-T om bos - Leopold ín a.

71 - " Premio Banco de CTC­
dito e Com eTcio " (M cda lhn d ~

ouro ) -- Banco de Credi to c C o ­
m er ci o de M. Ge r a is , S. A.. ao
Produtor de Queijo ' P arrnez âo.
c la s s if ica d o e m I v lugar : - L a­
ticin ios Cam pan ha - Campanha.
. 72 - " PTemio Banco N ticion al"
(Bronze) - B anco N a cional de
M . Gerais S. A ., a o M elh or C on ­
jun t o da R a ça Gil' : - CA R I M ­
B A', M ARAPOAMA, ORIENTAL,
J U R EIA e RAMAIANA - Eva­
risto S . d e P aula - Curve lo .

73 - " Taça B anco Merc~l1ltil"
B a nco Mer cantil de l'4, Gerais
S . 'A ., ao ' Melhor Conjunto da
Raça Holandes a M alhada de. Ver­
m elho : -----: JOOP 3 VAN ENDER,
VITORIA BENZINHA, VITORIA
BATUIRA , STO. ANT ON I O A ­
LOA e STO: A N T ON I O CR I S T A ­
LINA - P aulo Guimarães - B~-

tim. _
74 - " Premio B anco do B Ta­

sil" ( M edalha de Ouro ) - Ban­
co do Brasil S . A. , ao Melhor Re­
produtor da Raça Guzerá: - CA­
CI QU E -'- Tancredo de O . Pena
- Curvelo.

75 - " Pre-m io Banco de M inas
Gentis" (B r on ze ) - Ba.nco de M.
Gerais S. A., á Melhor Fêmea da
Raça Mangalarga Marchador: ­
SANTO ANT0NIO DIVA - Pau­
lo Guimarães - Betim.

76 - " T aça Bunco H ipctecari o
L a1' Bra.siZeiro" - Banco Hipote­
ca r ia L ar BrasileiroS. A ., ao
Melhor Reprodutor da raça G il':
_ JAVAI - Miguel Nunes Gon­
ça lv es - Uberaba.

77 - «ra ças D. ·P . A." - ( Ins­
tituidas pelo Departamento de
Produção Animal) - 77 - ,A o
1Q Premio de M anteig a : - .A r ­
t u r Lopes Rezende -:. Belo H o ri-
zon t e . _ .

78 - Ao I V Premio de Mantei­
ga : -., Cooper ativa Central dos
Produtores d e Leite - Belo Ho­
rizonte.

79 - Ao I v
_ Companhia
dutos Anima is
rizonte.

80 - Ao 1Q Premio d e Banha:
_ Leite de F aria Ltda. Belo
Horizonte.
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TUPA

MINHOCA
( FuA

J
l {GUIL H ERME

CAl\l ELIA ' ' c

(FILHA DE M.AXIXJI!)

DELIRIO

(Reg~ n. 1.784)

D.........

Venda permanente de garrotes

animal cuja preponderância se ates­
ta com o grupo de seus filhos apre­
sentado em ' baixo e cuja descendên-

cia é a seguinte:

A PRE SE NTAMOS o admiravel tou­
' . ro da Raça Gir, chefe do plan­

tel da antiga e conceituada
marca «E S»

, ,

MANOEL - MENDES DOS SANTOS
- -- CRIADOR E SELECIONADOR DE GADO GIR -­

Com plantéis nas suas estâncias GRANJA MENDES
e FEZENDA FORMIGA, situadas no Município de

Telefone - 1.187 - UBERABA - R. S. Sebastião, 1

OUT. - 953 , .. 37
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~- r .__- ·- ..-.-_ ..__~ ,.- -. - _ . - . - -
A [1 t iga
de G a d

«:- - - - - -«««

.FIGURA DESTACADA da
representação , do plant eI

Gir , do criador sr. Manoel l\'IeIl­
des, de Uberaba, no julgamento
da I '! Expos ição Est a dual de A ­
nimais, ha pouco realisada na "
Ca pital de Minas Gerais, vê ío
'pôr em evidê ncia, ma is uma
vez, a velha e concéit uada mar­
ca «ES» que 'tant os t riunfos c.
t ão m arcante influência tem ti-. .
do, a t r a vez da história do cria-
tório uberabense, no mercado
de reprodutores finos daqu~la

"raça.

A marca «ES» é uma das
. "

mais antigas entre quantas t em
espalhado, pelo Brasil afóra, os
seus selecionados produtos, va­
lendo a pena recordar-se que
ela .f oi criada nelo saudoso cel.
Elieser Mende; dos Santos, um
dos níoneíros uberabenses . do '
zebú~

Continuando o . trabalho ' 'de
seleção do fundador da marca

A ' esq., dê ci1~ia : 1 , --:- o jovem cria­
' dor A rnaldó M endes, sustém a ad­
mi1:avel bezerrin1ia Roma> f ftha con-

. trolada dos registrados TRIUNFO a:
OHAM1'AGNE, a.penas com um dia
de nascida. ·,!3 - .A s. cabeças de,.,BA­

, TON e .OARRASo.O; o-primeiro; com
' 20 meses, controle ..n. 191, . é f ilho
do VR GIRIFAZINHO ' e T AMARA
(ambos r eg i st r ados). e . r eserva do
plantel;..o . segundo é outro âo« seus'
r eproâatores, regi st r ado> filho ', de
MELINDROSA ca TURBANTE II e

Jnet o de TURBANTE e MILIONA­
RIO, .tenâo como avó materna a im­
portada MILtONARIA. 9 ---...:. ,T r és
ex celentes bezerros controlados, fi­
lhos âa.r eproâutor OARRASOO., 4 ~
O g arrote TURBANTE V , fillÍo de
TURBANTE II o: RAINHA é 1 ~ pré­
m io ent re os animais r eg istráveis
de 1 2 a 18 m éses, n a recente expo­
sição estadual, em Belo Horizonte.

Uma
Marca

r,

. :

. \

. j ' ",'

--- - - - CL-.-. .

., j
, ....!'



e CO llce it llada
o d a Raça Gi r'

»»- - - - - - »

A ' d ireita, quutro admiráveis gru­
p 03 de f êmeas r eg ilJtl'adas do p lan­
t ei d a 7/W l' ca U ES": 1 - Fi1'7ll eza
Cachoeil'a, R i v al illCl , Pin ta R ox u ~
~ipa i1l a , 2 - Ca beç uda, G1'<l1ljCL, I n­
dia7/a, E x t nLll g ei l'lL e Gilda , S _
Carrasco, ta âean üo Selada, 11I il io llá ­
7';a , V ila Nova e B azilllw, 4 - Casa­
bla7/ca , R (tinha, 111el i n dl'osa e Ale­
71LU7i ha, ladeadas pelo ru çtulor DE­
L I R I O , com]Jondo o g r upo 1Jl'emiad o
en tre os co n j n n tos da R aça Gil', Te­
yistnulos, 11ft l o Ea~posiçiio Esta dua l '
d e A nillwi s e P rodutos D e?'ivcLdos,
em B elo H orieonte Set em b7'o

último.

"( E S», O sr , 'Ma n oel !cndcs dOJ

Santos vem mantendo o seu
plantel de Raça Gir, num cres­
cendo de importância e de mé- .
ritos, em suas estâncias de se -'
leçâo, Granja l\fe ndes e Fazen­
da Formiga, ambas situadas
neste m unicípío, sendo que a
prim eira apenas a dez quilôrne­
tros do centro da cidade. .

•
AI. Imnortâ neia c o valor de

uma lnãi'ca , com o os da (ES»,
sã o um 'ya t r im ônio ínestímnvel
que se transmite por gerações
e assim t em sido com esta, .'
hoje quasi inteiramente entre-

. o .
gue aos cuidados do jovem e
ativo criador Arnaldo Mendes
dos Santos, a quem já se vai
tran~mitindo a responsabilida­
de pela fórma e nivel seletivo
do grande plantel da Raça ~il'

que ela 'vem representando.

No r ecente certame , de Belo
Horizonte .apresentando ani­
mais de , vá r ia s idades , o
planteI Gir da marca «ES»
recebeu ·inúm er os primeiros e
segundos premies, a lém de um
honroso prêmio de conjunto,
com anímaís :registrados.

DUT. 953

- _ _ o -- .-...:.:-~~
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,-Acima e, ao lado, o magnifico
reprodutor índu br a s il, regis­
trado - CONDE, com J anos,
azul êgo , e premiado na P Ex­
posiçã o Estadual de A nim a is
e Derivados, em Belo Ho~izon-

te, Setembro - 953.

CAFAZENDA
Selecionado' plantei de gado indubrasil, descendência do fa­

moso UNIVERSO" campeão nacional - .944.

,
Situada a: 20 quílometros da cida de norte-mineira de

M O N T E S C L A R O S r"YiíNAS

Criação e comércio de gado in­
diano da Raça, propriedade de

-F/IZENOI MIRle
J 0 '$ I As

- UBERIBI· . G.
FERREIRA SOBRINHO

•

Ao lado, o extra­
ordinário '!Jurrot e

da Raça Gir

BEY-3 9
,

filho, neto e bisne- ·,
to do famoso Bey;

mãe: SO,1,tia, 1 9

prêmio âa cat. de
"machos registrá­
,v eis de 14 a 29

mêses, . disputado
a 45 outros con-
currentes, na úl­
tima exposição

estadual.

40 ZEBú



GRUPO D E REP R ODUT QR A S DA RAÇA ora, FOTOGRAFADAS PELO SEU PROPRIO CRIADOR

F as

que mantêm, um plantel altamente selecio nado e servido por magnificos reprodutores
e em que predominam as pelagem rô xa e chita devermelho.

Cria ção selecionada de gado indiano da Raça Gir, contando com duzentas r epr odut o­
r ãs, das quais mais de cem- registradas, de procedência dos melhores plantéis franca­

" nos , barretenses e uberabenses, em que ' se encontram, também alguns exemplares
marca «N», de Formiga. Propriedade de .

I
.1
I

DORNAS----ENIPLO

Múnicipio de ITAUNA Oeste de Minas

I BOl'<rrO '" ",U","'''OSO G"UPO DE REPRODUTORAS Gffi DO PLANTE L --JTh- FAZ""DÀ

OUT. - 953 41



.,
Em suas fazendas de cria­

çã o, no município de Itaúna,
Oeste de Minas, um capricho­
so criador de gado da Raça
Gil' - o sr. Geniplo Dornas
- já pode apresentar um
plantei numeroso, a que a
procedência dos exemplar es
que formam a sua cabeceira
e o valor da produção que
vem obtendo e .apresentando,
podem situar entre os gran­
des rebanhos daquela raça,
no Estado de M:inas.

O rebanho em questão,
caprichosamente cuidado e '
se lecionado, está situado pe­
lo criador, em suas fazendas
«dos 'Gorduras», no próprio
perímetro urbano da cidade
e «Santa Maria», em que se
confina a parte não,registra-,
da. Na primeira, em sua qua­
si totalidade, estão as cem
reprodutoras . registradas,

I I

A ' esquerda : 1· - ' O reprJdutor
da Raça Gir - ALI-KAN, .chefe .
do plantel da fazenda~ ' filho dos
registrados ' G U I L H E R M E e RO­
SEIRA e, portanto, n eto " do [a­
m oso Gaiolão. 2 ,- ' Lindo . grupo
de bezer r os " criolos" 'da f az en ­
da . 3 - A bezerra SOZINHA, 2"
prêmio e, 4 o gar rote .PA­
MIR-6 3, 1. colocado da categoria
de machos controlados de 1 5 a 18
mêses, no r ecente ' certa-me esta -

dual de B elo Hori zonte."

.=---_ --....1



A ' di1"l3it (l ~ quatro nu otniji cos gl'll­
lJOS de repro âutoras reui«: ru das
do pl a nte t: 1 - l~la ntllc;:a , llIa ­

r illgú e 'I' u r q nlu.: _ - out r a " t d ll ­

cu" e.'>:cel e lltc . ·co m.post u por J11e­
tl u lhu, L in da e 0 11 r;u ll/ : S - ci n­

co 1 er melluzs-!Jll r!J (lI lt i! !l rl8, GI/io­
liuha, Cacl i ca ttu , F ort i i nu, 'I' urca

e P a.pouln.; lj - 11111 excelente
"quart e to " de clii t as-olurun.. -J ur-

âu , D irllli ll 11 1/ , Pam.pulhu C

o e O((llOci n l.

-------~-~~

servidas nelo raçador 11!~­

Kan, u m n et o '!0 Gaiolão .
Uma d a s 'ca r a ct er is t ica s

marcantes do r ebanh o esta­
belecído p elo criador, sr. Ge ­
niplo Dornas, n a quele mu­
ni cípio, é.' a uniformidade que
lhe advêie da escolha das pe­
lagens «rôxa» e «chita de
vermelho», as quais nele pre­
dominam, todo de proeedên­
eia, quasi, do Triângulo 'do
Gil'» -- Franca - Uberaba ·­
Barretos que, como se sabe,
é a «méea» do Gil', para
numerosos criadores e en­
tendidos dos quatro cantos
do Brasil.

No recente certame esta­
dual de animais e ' produt os
derivados, em B elo Hori­
zonte, o plantel da F a zenda
dos . Gq,rduras apresent ou
uma pequena r epresentação
e, mesmo assim, salient ou -se
com a Oobteuºão de dois m a g­
níficos prêmios: uma prí ­
'meir a colocação, com P A-

o
MJJ:R - 63 - a de machos
controlados de 12 a 18 m êses
- e com SOZINHA.. uma
bezerra que cnsegu ío out ra ,
na sua .ca t eg or ia de fêmeas
de' 12a 15 mêses de idade.

l ~
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'Na tarde de 20' de Setembro p. pa ssado, t eve
lug a r a inaugura ção da xrr- E xposi ção Agro-Pe­
cuária de Se rgipe, série de proveitosos cert a mes da
produção daquele estado, a ca da a no apresentando
renovados motivos de at r a çã o pública e larga m e­
lhoria , principalmente, no material pecu ário ali a­
lhoria, principalmente, no material pecuário a li cla s­
sif icado e julgado.

Pela s 16 hora s cheg a va , a o P a rque "J oão Cleo-

{XII.a Exposição
Agro - Pecuá ria
do E. de Sergipe
ras", o Oovernador do Estado - dr, Arnaldo Ro­
lemberg Garcez, fazendo-se acom pa n har do s sElUS

S ecret.at-ios de Estado, auxiliares de governo e n u­
üa principal do recinto, pela Comissão Executiva

. da principal do r ecint o pela Comissão Executiva
do cer ta m e.

Ao dar entrada no Parque "J oã o. Cleofas", o
dr. Rolemberg Garcez hasteou a Bandeira Nacio­
nal, tocando o hino patrio, naquele momento, · uma
banda de musica militar.

NO PALANQUE OFTCIAL

Dirigindo-se à t r ibun a de honra do . recinto.
S. Ex. declarou inaugur ada a XII- Exposi ção Agro­
P ecu ária de .Serg ipe, tomando a palavra , então, o
prof. A crisio Cruz, sec retari o do Interior e Jus':.i çci,
o qual procedeu á leitura do discurso escrito pelo
seu co leg a da Secretaria da Fazenda, Ó qual deveria
tê-lo proferido; não fo sse um motivo imperioso
que o obrigou a não estar presente á solenidade,

Eis o discurso inaugural :

"O senhor Governador do Estado acaba de. inau­
g ur a r es ta XII E xposi ção Agro-Pecuária , a conteci­
m ento êste qu e se vem rep etindo anualmente em
seu Govêrno co m o um in centivo aos cr ia d or es e
m ai s para balancear as nossa s possibilidades pasto­
r is. E ' a qui neste P arque, cons t ruido especialmente
pa ra tal fim, que sen ti m os a fô r ça de nossa produ­
ção rural, fator pond er ável na formação da renda
do E stado. T odos nós sabe mos o tan t o que as ati­
vi dades campes inas in fluem na economia nra s íle íra,

r,

Ao alto, o Governador Rolemberg Garcez, hast êa o P avilhão Nacional; acima, aspecto geral do re~l
. <:l>

. ;~~
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s e bem que ,em niv el de Infertoridade às indús­
trias ; sabem os todo s que o rendimento da colheita
em 1952 aumentou de modo sensivel, mesmo com
o pouco de racionalisação do trabalho que temos,
O Brasil possui de á rea cultivada apenas 2,2% de
sua superficie, pel-centágem extremamente baixa,
da qual a maior parcela está em S. Paulo, estado
que, de par com a industrialização" vem incremen­
tando a agricultura, provando assim fi possibilidade
da coexistência de ambas. Maiores seriam as fôr­
ças de nossa agricultura se ela, ent re outros ma­
les, não fosse a g redida por um câm bio ofi cial
que benefrcía a indústria e outro cam bio livre feito
em detrimento da agrícultura, para não falar no
tabelamento que até hoje só tem sido nela apli-
ca do. '

O próprio Banco ,do Brasil, em seu último rela-

\ '

tório nos dá ' ciencia de haver con cedido maiores fa­
vores a indústria, emprestando a esta mais de doze
e meio bilhõ es de cr uzeir os, enquanto que para a
ag r icu lt u ra sete bilhões e novecentos milhões de
cruzeiros, com - uma diferença para mais de cinco
bilhões 'a proximada m ent e.

Ao nosso ' Sergipe coube um financiamento agro­
pe cu ário de cê r ca de setenta e seis milhões de cru­
zeiros ; o industrial atingiu a treze milhões, fugindo
assim a r egra geral.

Mesmo com fortes fatores adversos . nossas á­
r ea s de produção vêm a um entando, salientando-se
as destinadas a o a lg odão, milho, trigo, café, f ei­
jão e cana de açúcar. Em 1952, segundo os prêços
medias re cebidos pelos lavradores em 1951 , che­
gou-se á uma conc lusão de que a produção teve o

I

li
, no ato inaúgural. Ao alto, discursam o major Antvdo Nascimento Jr. e o dr. João M. Guímarães?
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-;::;::;::::;;::::::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~~;;=;:==i''' :-J .s eu crescimento efetivo de 12% no computo g er a l do
País, apesar de que na Região Norte, a produção
diminuiu.

No' que diz respeito à pecuá ri a, temos a nos
bemdizar-nos por possuirmos imensas á r ea s d e
past ág ens nativas, cober t a s de g r a mineas, dando­
';,1 0 S a po ss ibi lidade de sermos ainda grande produ­
tor de ca r ne, lei te e derivadas. A criação bovina
bra s ileira é formada de várias ra ça s, cada uma se
l] rm a ndo nes ta ou naquela região, de acôr do com
o clim a predominante. Se as ra ças indianas encon­
t r a m ótimas co ndições no Brasil-Central , o Leste e
Nordeste t êm, t ambém, suas preferência s pelo zeb ú,
sem esquecer a Holandeza que se vem estendendo
por to do o litoral brasileiro e penetrando o interior
pe lo va le do Paraíba, Serra da Mantiqueira, pl analto
pau lista e cent r o do Paraná. Por fôrça do clima
a ue nt e, as raças Jersey e Guernesey já se a como­
da ra m no Ceará.

Entretanto, longe estamos de afirmar que a sí-,
tua ção da pe cu ária brasileira chegou ao ponto de­
sejado. Se admitirmos que a atividade leiteira de
um país revela o indice, de adiantamento de sua
Pecuária, concluímos ' que o Brasil se encontra em
posição desfavor ável . Em confronto com os Estados
Unidos, vemos que a sua produção de leite é 21 ve­
zes maior que a nossa; o americano consome cêrca
de 175 kgs. de leite e o brasileiro apenas 23 kgs.
anualmente. Estes dados nos indicam o muito a
fazer, exigindo esforços no sentido de se" elevar o
nosso padrão selecionando nossas vacas leiteiras
em obediencia ao slogam - "PRODUZm MAIS
LEITE, COM MENOS VACAS" . r • I

O minimo que se deseja com o apoio de quan­
tos possam, é um "Rebanho leiteiro numeroso inte­
grado unicamente por vacas puras".

I

Teremos então solidificado mais um ponto de
nossa economia, ao mesmo tempo em que surgirá
uma alimentação mais sadia, mais pura. Orienta­

A' da neste sentido a Associação Paulista de Criadores
l de Bovinos está estudando um serviço técnico espe­
I cia liza do, com' o fim de proporcionar elementos in­
\' dispensáveis ao melhoramento rápido e seguro da
t pecuária leiteira do Estado e do Pais. '
\~

Trata-se da "coleta e organização de dados ne-
cessários ao estabelecimento de indices de produção
de touros, serviço pela primeira vez em vias de exe­
cução no Brasil". Daqui não podemos negar nossos
aplausos por mais este grande serviço prestado pe­
lo ' povo bandeirante. Feitos êstes traços ligeiros sô­
bre o panorama agro-pecuário brasileiro, cumpre­
m e, com o Presidente desta Exposição, c~ngratulaz:­

me especialmente com os senhores expositores por
sua nunca desmentida boa vontade em p articipa­
rem do certame, a despeito da serie de dificuldades
sempr e surgidas, mas sempre superadas pelo. for­
te espírtto de cooperação, tão acentuado nos senho­
res cr ia dor es e para os quais a Comissão Executi­
va pr es ta a melhor de suas homenagens.

A t odos que, aqui, estão, os nossos ~gradeci - ,

m entos pelo brilho que emprestam a esta s olen íd a ­
de- de a bertura.

DESFILE DE ANIMAIS

A pós os discursos oficiais ceve lugar o desfile
de a nimais inscrit os ,' a companhado de intensa '
cu ri osida de e grande interesse popular, pois uma
enorme assis tência povoava , àquele instante, ' o

« ««« A sp ecto s do at o in angnral, ven do-se
o Gov e1'1wdor Rolemberç Gurc ee, ao lado do S ecre­

tário do Interior dando en trada no r ecinto.
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amplo pàr~ue de éxposições da capital se rgípana .
O d~sflle foi ini ciado pelas Raças Indianas :

Indubra sll, Gi r, e Guzerá . Seguiram-se as raças lei­
t eiras:' Holandeza Preta e Branca, H olandezu Ver­
melha e Branca , J e r sey , Cimentai e Sch yt z.

T erminados os bovinoS, entraram os equi nos
das seguintes raças : Campolina, Mangalarga. An­

glo-Arabe e Crioula.
A r epresenta çã o oficia l. cons ti t u ida de bovinos

e equinos p e r t encent es à Escola Agrico la "Benja­
mim Constan t", e à Seção de Fomento Agrtcola ,
encerrou o im ponente desfile. que provocou aplau­
sos da multidã o e fo i t rans m iti do em seus minimos
det~lh~s pela PRJ-6, na palavra do radia lista M~r-
que::; Guimarã es. .

AUTORIDADES E PESSOAS P RE SENTES

Vi am-se n a tribuna oficial. a lém do Exm o.
Governa dor Arnaldo Rollemberg Garc ez a sua
dignissima consorte, .o Vice_Governador Edézio Vi­
eira de Melo e senhora, Deputado Hermeto Ro­
drigues Feitosa, President e da Asse mbléia Legi sla­
tiva; Des. Carlos Vieira sobral, r epresentando o
Des. João Danta s Martins doS Reis, Presiden te do
T r ibuna l de ~Justiça , Des. Hunald Santaflôr Ca rdo­
so, Presidente do Tribunal Regional Eleitoral , Prof.
Acr ís io .Cr\)z~ Secretário de Justiça e Interior , Dr,
Pedro ~arreto de Andrade, secretário de . Seguran­
ça Pública, Deputado Manuel cabral Mach ado, lider
da maíoría , Comandante Antônio Maria Nunes de
Souza, Capitão do s portos, Cel- João Sobral Gar­
cez e senhora , Dr, José pompeu Campos, Delegado
F isc a l do Tesouro N a cional e senhora, Sr. José
R a m os de Morais , P residente da Federa ção do Co­
mércio e família , Jônatas Leit e de Andrade, Diretor
da Imprensa Oficial, prof. Dl' . José silvério Leite
Fontes, Secretário Particular do Governador, indus­
trial Manuel Conde Sobral, prefeito de Itaporanga
d'Ajuda, Dr. éarlos Cruz Presidente da F'ederação
dos Industriârios, r». Mo'acir Sobral Barreto, Vice­
Presidente da Caixa Econômica Federal, Dr. Fran­
cisco Acióli Sobral, Diretor Regional dos Correios
e Telégrafos, Dr. José da Fonseca Barros, Diretor
do Cooperativismo, Sr. Sálvio Oli veira , Diretor do
Tesouro, Oeputados Silveira Lins, Francisco Porto
e Jocelino Emilio de Carvalho, Prof. Luiz Otávio de
Aragão, OAuxiliar de Gabinete do Governador, Eze·

~ . .
quíel Amaral, representando o Delegado ·Regional do
!APETe, Cel. FranciscO Sobral Garcez e famllia,
Capo Rosalvo Vieira de Melo, Delegado da Capital
e Aspirantê Lenine Mendes, da Casa Militar de

S. Excia..
Terminada a cerimonia inaugural, o Chefe do

E xecutivo passou a percorrer as dependên cias do
Parque, donde sõmente se retirou quase noite.

OS JULGAMENTOS

Os diversos julgamentos poram procedidos de-

1 e 3 - Dis cursa o Governador do »»» »
Estado no encerra1nent o do certame e em agradeci ­
m ento. 2 e 4 - Falam o dr . Acrisio Cru s: e Mon$,

Carlos Camélia.
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pois' tie Inaugurado O certame, iíà' segú nda:--{eira_

Participando dos trabalhos da XII' E xpo sição
Agro-Pecuá ri a de Sergipe, j á se en contravam na
sua capit al , os ilustres t écnico s, drs. Humberto Lira,
Chefe do Fomento da Produção Ani m a l de Ala­
gôas, Renato Mendonça de Paula, Chefe .do Ser­
viço Zootécnico da Secretaria da Agricultura de
Feira de San~ana - Baia e dr, Francisco T eixeir a ,
Chefe da Fazenda de Cr iação de Mocó - B a ía . assim
como, também, o dr, Lucas Neto, ve t eri ná rio da
Comiss ão do Vale do S. Francisco e que prestou
seus serviços ao certame.

- - Os té cnicos pernambucanos drs . Antôni o
de Andrade Co êlho , Diretor da Produção A riirn a l ;
Nelson Theoba ldo de Azevedo, Encarregado da F'a­
ze nda . E xperimental de Limoeiro, e Euty chio de
Bar ros Correia Filho, encarregado do Posto
Zootécnico de Carpina, tambem se a ba la nçara m do
seu Estado, para tomar parte nas comissões jul­
gadoras.

-- Aqúiescendo ao convite que lhes fôra feito,
também, lá estavam os drs. Aloisio Portela P Ó­
voas, Inspetor-Chefe da Inspetoria -R egí ona.l de
Cat ú - Baía ; E vandro Bahia Monteiro, Di retor
Té cni co do Instituto de Pecuária da Baín ; e Dj almll
Jacob ina, membro da Comissão de Registro daque­
le instituto.

- O julgamento iniciou-se pelos animais de pe­
queno porte , s6 ficando concluido no t erce iro dia co
cer tame, o dos bovinos, equinos e a sinin os .

ESTANDES DE PRODUTOS '

Foram muito visitados e apreciados os estandes
de produtos agro-pec~ários, instalados na parte sul
do Parque "J oã o Cleofas". Durante todo o certa­
me, os estandes estiveram repletos de visitantes que
se interessaram vivamente pelo ,desenvolvim en t o da
indústria extrativa e pastoril sergtpana.

FEIJOADA DOS TRATADORES

Ao meio-dia de 24 de Setembro: teve lugar, no
recinto do Parque "João Cleofas", um",dos mais

simpaticos e atraentes números do programa de
festas e homenagens da XII- Exposição Agro-pecuá­
ria de Sergipe - a "feijoada dôs 't r a t a dor es." .

Perto de duas, dezenas de pessôas nela toma­
ram parte, estando presentes o dr, Manoel Tava­
res Chaves, vice-presídente da Comissão TE x ecutiva ,
seu companheiro, dr, Tenysson 'A r ag ã o, srs. João
Marques .Guima r ã es e André Weiss e muitos outros.

HOMENAGEM AOS T:.mCNICOS E JULGADORES

A ' no ite, no bar do Parque "J oã o Cleophas" ,
a Comissão Executiva da XII Exposição Agro-Pe­
cuária de Sergipe ofereceu um coquetel aos técní-

« ««« Qu at ro magnificos flagrantes do
gra'nrle oompareciment o pop ular a todos os números

do programa do XII" E xposição.
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cos agr-ícolas da Baia. A la g Oa s e P ernambuco, e que
in t eg ram as diversas Com issões de julgamento do
cer t a me.

Presentes o Vice-G overnador Edézio Vieira de
Melo, deputado F ederal Orlando Danta s. prof. A­
cri~io Cr u z. Secret~lio da Justi ça e Interior , Ma jor
Antônio Ca rlos do N a scimento Júnior, Se cret ário
da F a zenda e P resident e da refe r ida Comiss ão . Dl'.
Pedro B a rreto de Andrade, Se cretá rio de Seg uran­
ça pública, Capo José Campo s , Comandante da Cia.
de Bombeiros Municipais , r epresentando o Sr . P re­
feito da Capital, Eng . Manuel Tavares Chaves.
Chefe da Secção de Fomento Agr tcola e Vice-P ro
s ídante da C. R ., Eng. Ten nyson Arag ão, Chefe do
Fomento da Produção A nimal e o comerciante J osé
Garce z Vieira , a m bos m embros da Comissão Exe­
cuti va, auxili ares da admtn íst.ração. criadores. t éc­
nicos e pessoas grada s . começou a homenagem aos
nosso s ilustres visitantes . a qu al decorreu num am­

biente fraternal.

No transcurso do coqueté il, levantou-se o Prof.
Dr. Joã o Ma rques Guimarães . a qu em foi confiada
a publicidaq~ do cer t ame. e, em nome da Comissão
Exe:::utiva, saudou aqueles distintos hóspedes, a­
firmando qU 2 os nordestinos retomam os históricos
ca m inh os do gado e, unidos, procuram desenvolver
a agric'Ultura e a pecuária, vigas mestras de nossa
econ om ia . O orador salienta o sentido daquela fes­
ta de cordialidade, em que se acentuavam ainda
mais os vinculos de ligações entre os homens do
Nordeste, que, no final de contas, constituem uma

só família.

Por delegação dos homenageados, o Dr. Hum­
berto Lira, Chefe do Fomento da Produção Animal
de .Alagôas, agradeceu. em expressiva oração, a ma­
nifestação de simpatia e apr êço tributada a êle e ao s
seus ' colegas, sendo as suas últimas palavras aba­
fada s com prolongadas palmas.

CHURRASCO AOS VISITANTES E EXPOSITORES

Ao mêio-dia de 25 de Setembro, tev'e luga r, com
a presença ~das altas, autoridades civis e militares
da capital,~' e figura~ representativas de todas as
cla sses sociais sergipanas, o g r a nde churrasco o­
ferecido ~pela comiss~o executiva do cer tame, aos
Visitantes e expositores da xn· E xposição Agro-
Pecuár-ia de Sergipe. I

• LEILÃO I:>E ANIMAIS

A' tarde, muito concorrido e dtsputado, reali­
sou-se o leilão de mestiços da raça holandêsa.

HOMENAGEM AO GOVE,RNADOR

A' vespera do encerramento do certame, teve

A s comissões j ulgador qs : de cima, »»» »
ârs, A ntonio Co elho, R enato M endonça, E utfguio de
Barros, ra ças l ei t ei r as ; M oreira T ei xei ra, T eobaldo
A zev edo e D jalma Jacob ina, equinos; ,A loisio P ,
póvo as , Humberto Lira e E vanàro BaMà, gado

in<Hamo.
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lugar, n a sala de r eumoes do parque "João Cleo­
fas", uma homenagem ao governador Rolemberg
Garcez, sendo ali aposto o seu retrato, ocasião em,
que S. Ex. foi saudado pelo mons. Carlos Carmelo
Costa, o qual pronunciou o seguinte e m agnifico
discurso que segue, muito aplaudido :

Exmo. Sr. Governador do Estado
Exmas. Senhoras - Meus Senhores
Quiseram os meus companheiros da Com is sã o

Organizadora da XII Exposição Agro-Pecu ária do
Estado, que fôsse eu o intérprete do seu sentir 'e
do seu pensamento, nêste instante, em que aqui no s
reunimos para uma manifestação de apr êço , para
o cum pr im ent o de um dever e para um ato de jus­
tiça, qual seja o da aposição do seu retrato, .Exmo.
Senhor, no salão de reunião dêste Parque. .A' qxem
se de ve' justiça, faça-se justiça - cui ju stiti(( ., jus ­
t i: ia.

Ninguém, em sã consciência, pode negar que
a V. E xcia se deve esta palpitante realização. J á
desde o Govêrno passado, do Dr. José Rolemberg
Lei t e , que se cogit a va na mudança do nosso mo­
destís s im o parque de exposições para 'um local mais
a p r op riado. E, eu tive a satisfação de , em com pan h ia
dc Dr. Ma nuel Chaves, autorizados que fomos por
a rj u ê!e em ér it o homem público, escolher êste 10­
cal, que por todos foi aprovado. Conhecedor do
pl ano, V. Excia., tomando as rédeas 'do Govêrno,
meteu ôm br os á obra com ardôr, tenacidade, amor
e coragem, vencendo não só a cr ít ica. destruidora
co mo todos os obstáculos, que se lhe aritelha.ram.
Construiu assim, V. Excia., a cida de dos bois, o
que não seria pouco; mas não parou aqui , e foi
muito mais além, construindo também ao lado des­
ta cida de, a cidade dos pobres - duas grandes o­
bras, que o imortalizam, pois se uma é grande, no­
bre, meritória e momentosa, a outra 1nutntis 1nn­
trtlldilf é Igualmente grande, importante e neces­
sár ia . Que essa seja, ninguém negará por certo, nem
é mistér en carecer; mas que este não o seja menor.
é o que preciso demonstrar.

Não sei por que, entre todos os povos e através
dos séculos, o boi teve s em pr e um lugar de relêvo
ent r e os homens.

No mundo cristão" é o símbolo da paciência,
da resignação, da perseverança e do trabalho. No
misticismo simbólico da Igreja, se' S. João é repre-'
sent a do por uma águia, S . Mateus é representado
por um boi. Quando os hebreus, em ' demanda da
terra da promissão, cansados de esperar por Moy­
sés , que não descia do .Sin a í, pediram a Arão uma
imagem para ter á sua frente como numen prote­
tor, construiram com as suas arrecadas -um bezerro
de ouro: O próprio Cristo, Senhor Nosso, quando na
sua economia divina entendeu de descer ,:los pá­
ramos da celestial morada, para vir habitai" a chou­
pana dos pecadores, foi pela porta de um estábulo
que ÉLE entrou no mundo.

Os que conhecem a historia dos povos, não
ignoram o que ,seja o boi Apís para os égípcíos, En­
tre os ín du s, o boi é ' considerado animal sagrado.

E assim, desta ou daquela maneira, o boi está
inti m a m ent e ligado à vida do homem e à história
dos povos. ,

E , incontestavelmente, é êle na ' sua tríplice fi ­
nalidade, um fator vital na economia. O quanto
êie pesa no prato da balança comercial de muitas
nações. bem o demonstram os nossos visinhos _
Arg enti na e Uruguai - que são exemplos frisantes
desta preponderância. O que êle representa para

«. ,««« Varios aspectos do coquet éil aos t éc-
~nicos e do churrasco aos ex posit ores e visitantes.
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nossa economia , basta ver o que i. ; , .
hipertrof ia do zebú em tem pos OI a. desorientada

, d qu e nao vão lo
e o que f oi a s ua am a m ais desastr d ng~,
zação impost a , brusca e imprUdent: a desvalori­
Banco do B r a sil que da de c mente, pelo
r osa s e lament a bilis sima s . Ta ' onfseqUênCias dolo-

, I S oram a .
percussões , que pareciam a balad ~ suas l e-
tras da ' ec onom ia na cional. as as vigas mes-

Ora, s en ho r es, n ão sei d~ outro rnaí . ,
ca z e prático de in centiva r a pecua'I.,lelOd mai s efi­r . . -í ódí la o que rea­
Iza r . expos tcoee pcrr icas na s qu ais não sômente .

se da ~m balanço na s fô rças viv as do cria tório
com o se estabelece um comércio e um intercâmbi~
entre os criado res, melh orando-se os reb I
pur ando-se 'a s ra ças. a n lOS e a -

Esta m agnifica d exposição qu e est~os real í­
zando , ~ um atest~ o eloqu ente desta assertiva e
uma prova exu bel a n te e cabal desta af ír -
Ai tã la r es das r ' . I maçao.es a o exemp aças índíanaa e européias
que podem fi gurar em qualquer exposição. .

V. E x ci a. ,. senhor Gov erna dor , concorrendo .di­
reta e eficazmente para esta .re alizaç ão levantando
o Parque . "João Cleopha s" , conc or reu ' incontestà­
velm en t e , ef icaz e diretamente para 'me lhorar as
fontes produtora s ,do nosso E stadó. . .

Justo era, por conseg uinte, que no nos so espiri ­
to de justiça n ao lh e f altássemos com esta demons­
tração de ~prêço e gra ti dão.

Aqui rica pois , Exmo. Senhor, o SI! U retrato,
com o um .';l.t es t a do dêstes sentimentos ind enes de
tnr luêncía's políticas ou partidárias. A luz não foi
feita, dizem as letras sagradas, para ser' colocada
debaix"o do alqueiro. Patenteando-lhe o nosso reco­
nhecimento, querem~s. Larnb érn, por dever de justi­
ça, exaltar-lhe omento pelo. que fez . Que outros
também o f aça m, com o muitos o fize ram para en­
grandecimento do nosso E stado, e serão' todos a seu
tempo, na justiça da história e na nobreza do co­
ração, credores, como ora o é V. Excia., da nossa
a dmir a çã o: do nosso respeito e do nosso reconheci-
mento".

O ENCERRAMENTO

A's 16 horas do domingo, 27 de Setembro, rea­
lizou-se a cer im onia de encerramento do certame
e entrega de ' prêmios, aos proprietários dos espé­
cimes e prod~tos distinguidos no trabalho das co­

.missões julgado~as.

Foi a h. ao remate do magnifico cert am e qu e
Aracajú ~j":;Ive o prazer e a sensação de apreciar nes­
te ano, que o eminent,e -ar , Governador Arnaldo Ro­
lamberg Garcez fez se ouvír, em um excelente dis­
curso que 'en cer r ou , .com brilhantismo, cometimento
tll.o grandio:;lO como foi a xn~ Exposição Agro-Pe­
cuária dei seu Estado.

o DISCURSO DO GOVInRNADOR .
"Corri 'a mais víva satisfação, encontro-me hoje

no meio de vós; presidindo o encerramento da XII
Exposição Agro-Pecuália ' de Sergipe.

São ce r t a m es como êst e, realizações vi tor iosas
em nosso Estado, que vêm demonstrando o . pro­
gresso contin u o da nossa pecuária. Aqui nos reu­
nimos todos os que nos dedicamos às lide s do
campo, trocamos pontos "de' vista, conc luímos ne­
gócios , buscamos estimulo para o emprêgo de no­
va s técnicas de cr ia ção, usufruimos os aplausos e
os prêmios, recompensas de nosso esOOrço perseve-
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A spectos do desfi le e boa; de caprinos
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rante, sem relaxamentos, nem verdad~iros desâ­
nimos.

Assim falo, porque, também .ligado á pecuária,
sou vosso companheiro, experimento vossos proble­
mas e desejo, no cerne, de mim próprio, encontrar
a solução d êles. Dai, ter, no meu Govêrno. volta­
do sempre os olhos para as exigências do ca m po '
e para os seus apêlos,

Todo aquele que vive nêsses afazeres sente ,
a alma vibrar ante a visão da natureza exube­
rante e promis,sora, sente-a reunida ao seu pró­
prio sang ue e, incluída no con t ex t o da sua exis­
t ên cia. Eis porque estou empenhado convosco, como
Governador, pela fraternidade dos mesmos traba­
lh os .

Durante minha administração, levantei êst e
edificio, o Parque Agro-Pecuário "João Cleophas" êm
que somos hoje recebidos, onde os nossos anímats
en con t r a m instalações adequadas e há um recin­
to a propria do às Exposições, tão úteis . e benefi­
cas ~m relação aos nossos empreendírnent ôs.

Como é do conhecimento geral , o Parque, igual­
m en te se des ti na ao funcionamento permanente do
Se rviço de Fomento à Produ ção Animal. D,evo in:
formar qu anto se es t á interessando, o Govêrno
~: ,1 C0:1SC6 uir , [ un ;o G.O de partamento compet ente.
a instala ção, também aqui . co ' Serviço de Defesa
Sanitária Animal. "

P ôde, com alegria, inaugtl~'nr ês te con ju n t o , no
a no passado, cer t o de assegurar à pecuária sergí­
pana ' a base estável das sua n a ti vi dades com uns,
cum pr indo destarte aspiração já antig a c cujo
atendimento entrara na preo::upação de outros ho-'

-rnens públicos que responderam pelos destinos de
Sergipe.

Preocupei-me, sobremodo. por atr a ir maiores
recursos para a assistência c os Poderes Públicos
aos rebanhos, renovando os Acordos assinados com
o Ministério da Agricultura. Quanto ao F'ornerito à
Produção Animal, obtive a fixação da quota anual
do Govêrno da União para trezentos mil' cruzeiros
(Cr$ 300.000,00 ) , estabelecendo a do Estado em
cento e cinquenta mil cruzeiros ( Cr $ 150.000,00 ) '-
Para o servíco de Defesa Sanitária Animal, pas­
sou o Govêrno da União a contribuir com seiscentos
mil cruzeiros (Cr$ 600.000,0'0) . Para o Fomento
à Produção Vegetal e a Defesa ' Sanitária Vegetal,
elevou o Ministério da Agi'icultura sua con t r ibu i­
ção, respectivamente, para dois mil-hões de cruzei­
ros (Cr $ 2.000.000,00), e quinhentos mil. cruzeiros
(Cr$ 500.000,00) entrando Sergipe com "a metade
destas quantias. -

Creio na oportunidade dessas providências, no
momento em que o 'E st a do, progressívamente, re- ,
toma, na economia . brasileira; seu lugar de criador
de gado. Nos tempos passados, fo i. nOSEa . terra, o
roteiro dos currais ' que, partindo .. do . Recõncavo
baiano, alcançaram as margens 'do S. Francisco 'e '
ganharam os descampados do . sertão. Hóje, Sergi­
pe está na encruzilhada das boiadas que' circulam
entre o·Sul e o Norte, buscando os mercados de com­
sumo.

E ' recomendável, pois, que , adiantando-se; a. es- . '
ta função de intermediário, venhamos .a consti­
tuir-nos também como fonte produtora. - Esta é a
orientação que se reconhece nos esforços dq : 00- . .
vêrno e dos particulares, os quais concorreram ao .
magnifico confronto de realtzaç ões aqui assistido.

O progresso de Sergipe é inegável, estando de­
finido peda quantidade. O nosso rebanho de .b oví­
nos que, em 1950, era de trezentos e setenta e cín-
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("N on nova sed nove" ) - Não é novidade. mai s de
nova forma .

•••CEReEMA

Ao lado: 1 - A s comissões j u l gado- »» » »
ras ladeando o âr. Ma.noel T . Chaves; 2 - O 1)t(l} .

Antv ' Oarlos Nascimento, Secretário da F azenda e o
dr. Humberto Pontes LY1'a, no r ecinto. 4 - Fla-

grante âo. ordenha, no Ooncurso .L eitei r o.

co mil, oitocentos e noventa e uma (375.891) ca be­
ça s, atingiu , em f ins de 1952, qu atrocenta s e cin­
quenta e nove mil , seiscentas ' e quarenta e uma
(4 59.641) ca beças. E ' de assinal ar-se ainda o a­
créscim o d e referên ci a a suínos, ca pr inos e ovi­
no s. O con ju n t o da população pecu ária sergipana
subiu de setecenta s e cinquent a e cinc o mil , set e­
centas e seten ta e uma (755.771 ) unidades, em
1950. a no,.veccnt a s e sessenta e cinc o mil, cento e
cinquen t a . e sete ( 965.157), em 1952. Aumentamos
quasí t anto, nos d ois últimos anos, os nossos reba­
nhos , quanto no d ecênio de 1940 a 1950 .

Ai estão os dados numéricos comprovadores
do que . l~mos fei to, Govêrno e particulares, pelo
desenvol:Yimento da nossa coletividade, no qúe tan­
ge à produção animal. São falos conc ret os, os quais
nos a-~entam o â n im o e nos impelem a novas em-
presas. .

Como .'até agora .contastes comigo, assim conti ­
nuará a ser no futuro . Do mesmo modo,' não duvi­
do , como"nunca duvidei, de vossa coopera ção.

Juntos, a u t or ida de pública e pecuaristas, ser­
viremos ao bem ' com um do Estado, sempre com
mais ' en t u s ia sm o e ardor. Seja êste o pensamento
terminal da xÍI E xposição Agro-Pecuária,. a cuja
dedicada Comissão Executiva presto as homenagens
do meu sincero e com ovido reconhecimento":

. . . com balancim do próprio a ram e, economizando:
mourões, tempo. di nheir o e perdura como cerca de­
fenitiva . U n ic os di s t ribuidores dessa marca. Só a ­
tendemos - co nsumíclo i-as. Firma de F az endeiros para
Fazendeiros . S OCIEDADE COMERCIAL S. PAU­
LO - M . GR OSSO '-':" São B el/to, 48'1. sa la lI, fon e :
33 -40,53 !- Aruça t.ubu. - O. Cruz, 179 - C. Gnt1lde

( M. Grosso ) - 14 ele julho, 668.

. . . a c r iação e veda, resistindo à investida da rês
resistinte ·" Ca tl e la lld Wire" , r egulá 40 centavos o
sem m a chucá-I a . N ã o arrebenta. aç o ovalado, ext ra

metro.

~

I

I

r::='r

DUT. -953
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Ra~a ~cb~ yz
no ~ertame

~ra cajú ~ ~e1'gipe
Ao. Raça Schwyz, na XiII

Exposição Agro-Pecuária
do Estado de Sergipe,
realizada de 20 a 27 de
Setembr o último, em Ara ­
cajú, foi magnífícamente
representada p êlo planteI
de seleção do dr. Manoel
Sálustino Neto, esta bele­
cido em sua F azenda "Ca m ­
po F ormoso, no Municipio
de Boquim, naquele . esta-
do. '

O dr. Manoel Salustino
Neto, aliás, é um criador
de zebús e de leiteiros da­
quela raça e puro s de ori­
gem.

Com uma reduzida re­
presentação do seu nume­
roso planteI Schwyz, le­
vantou naquele certame',
três primeiros premios,
com o macho Barão, · com
18 meses (acima) e as
fêmeas TITA-TITANICA '
PAPAGÁIO e ,TULIPA­
TUL PE PriAGÁIO (que
se vê ao centro); dois se­
gundos prêmios com ' A­
MERICA e BALÃO (este,
o excelente garrote de rs
mêses que se vê abaixo),
além de mais t rês tercei­
ros pr êmi os, com Atalaia,
Pinhal e Jaca.

Não lhe t endo sido pos­
sivel apresentar exempla -

. res do seu apr imor ado
plantel indiano, nem por
isso" os Schwyz desmere- '
ceram a representação da
Fazenda Campo Formoso,
áquele certame.

•
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GRUPO DE NOVE A N ThIAI S A P R E SE NT A DOS A J ULGAMENTO E TODOS PREMIADOS.

FAZ E
Grande cria ção -de gado leiteiro da Raça Holandêsa - PB .-:.- propriedade do criador, s r .

( ,

"

I G G ·Z
cuja representação á XIl'! Exposição Agro-Pecuária de Sergipe, composta de 9 ani­

mais, levantou nove prêmios.

Mu~icipio de IT A ~O R A N A

OUT. .- 953

A ' esquerda , a
ex ce lente . n o­
vilha da R a ça
H olandês a-P B :

MAR!NGÁ

10 prêmio d e
sua ca t eg or ia
de fêmea s de
18 a 30 m es es ,
no recen te cer ­
tame estadua l

em :Aracajú.

*
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Enderêço do criador :

e situada no Município de

. I

SERGIPE

SERGIPE

RUA LARANGEIRAS, 98

A' dir eita, o r eprodutor da R aça In­

dubrasil IMPERI-fl.-L, r eg · n . 1.116,

m arca UL, f ilho de Presidente e
Campeão da Raça na XII E xposi ção
Agro-Pecuária do Estado de Ser gipe.

ORLáNDO'OANIA
COTlNGUIBA

.Cr íacão e seleção de gado indiano da
Raça Indubrasil, propriedade do

cri ador, sr.

ARACAJú

o ;()a m p . ã o Gir jd o lJerta'me de SerKipe

foi o reprodutor
BOM~AIM,

que se vê: ao 'la do,
' ch ef e do , planteI

de sua raça na

FAZENDA
VASSOURA.' ,

I

de prop. do r cel. .
SIMÃO MACHA-

~
DO , grande crta-
dor residente em
Aracajú, á Rua

Itabaiana, 758.
Foi o detentor das
taças ·"S.R.T.M": e
"Revista "Zebú" .

MUNICIPIO ' DE

MARO IM
" - . - .. .

SERGIPE
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VII EXPOSiÇÃO",""
( Co,~clusão da pág. 26 )

da tropa, cor r ida s de cavalos.
14 - t;i€gunda: visita ao

Posto ·I)Ag r o-P ecuá r io. Iriau­
guraç ão do Mercado da C áp í­
talo. Exposição de trabalhos.
Batimento da Cumueira do
Grêmio "Rui Barbosa". Au­
dição -n o Conservatório de
MUSica.

Í 5 - Ter'ça ': passêio flu­
vial. Inauguração do 2· pa­
vilhão da Escola Normal e
tornêio esportivo.

16 - Quarta : visitas a pon­
tos pítoresoos. Dansas regio­
nais. Encerramento da VII
Exposição.
CONVIDADOS uP R E SE N T E S

FLUIDO
PEAI50M

J4J
o novo

carrapaticida
à bcsa de a.H.c.
efeito

Entre as numerosas auto­
ridades, pai-lamentaras, fazen­
deiros , de vá rios Estados e
Territórios, jornalistas, cíne ­
g ran stas e outras pessõas de
destaque, 'a not árna s os se g uin­
tes : deputados federais Raul
Pila, . Sigefredo Pacheco, A-

I dail Barreto e Adroaldo da
Costa ; almirante Lemos Bas­
tos, diretor geral do Lói de
Braaileiro : deputado est adua l
do R. G. do Sul, sr, Adail Mo- '
r a is; delegação de deputados
estaduais do Estado de Sã o
Paulo ; almirante Manuel de
Castilho, comandante do {.
Distrito Naval ; brigadeiro do
ar Ary de . Albuquerque Lima,
comandante da l ' Zona Ae ­
rea, acompanhado do coronel
aviador Heitor Castro, chefe

do Estado Maior da I " -Zo­
na A érea ; s r . Caeté Ferreira ,
representando o' g ovêr n o do
Estado do P a r á ; sr. Carlos
Lucas ~e Sousa , r epresentan­
do a Prefeitura Municipal de
Belém ; coronel Luiz Maia Fi­

lho, repr esent a n do o com a n ­
dante da 8' Região Militar ;
representante do ministro da
Agricultura; fazendeiros Del-
mar Cavalcante, Antônio Li­
ra Júnior e outros ; com an­
dante R ibas de Faria , repre­
sent a n te da Comissão de Ma-
rinha Mercante ; sr. R aul Val­
dez; sr. Antônio Martins JÚ­
nior, presidente da A ssocia çã o
Comercial do Par á ; e numero­
sas outras destacadas persona­
lidades de todos os r amos de
a tivida des.

OUT. - 953

Meus amigos : A experiência recomenda para o~ 110SS0S

males os afamados produtos do

Laboratório H E R T A P E Ltda.

f Máxima eficiência - Abs?luta garantia

f

Contra a Pes'te Suína (H og-Cholera)
Contra a Febre Aftosa

VAOINAS Contra a Raiva (uso veterinário)

l
Oontra a Bouba Aviária (líquida)

' Oontra a Pneumoenterite dos Suínos (Bate­
deira).
'. .. r ~J -.

Dístríbuidor : SOO. RURAL T.' MINEIRO Uberaba

~QAAUYA~~~~~W~
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ALavoura dó mês
NORTE - No norte do Brasil

continuam as derrubadas, que i­

mas dos roçados e limpas nos

coqueirais e enxertias. Colhem­

se: cana de açúcar, ab óboras,

mandioca, abacaxis, melancias,

bananas, ananases, araçás, aba­

cates e outras frutas . Colhe-se e

prepara-se o fumo. Plantam-s e

arroz, abóboras, milho, feijão,

cana de açúcar, melancias, me­

Iões. Terminam as colheitas de

café, cacau, milho e teijão.

CENTRO - No Brasil central
plantam-se alfafa, algodão! a­

mendoim, araruta, café, cana de

açúcar, juta, batata doce, feijão,

gergelim, milho, mandioca, ma­

mona; semeia-se fumo; trans­
plantam-se mudas de caféeiros,
fumo e eucaliptos,

SUL - No sul continuam os
trabalhos do mês anteríor. Plan­
tam-se arroz, alfafa, batata do­
ce , milho, cana de a çúcarr man-' .

dio ca e pl antas forrageiras. Se­

meiam-se a bóbora s , melancias,

-rnelões , t omate s , quiabos, pepi-

nos , beterraba . Limpam-s e mi­
lho, feij ã o, ca na , mandioca, ba ­

t a t a s; f abrica-se farinha de man­
dio ca. Transplanta-se o fumo,

Na vinha já devem t er sido fei­
tas as a p lic ações de ca lda borda­
lesa e, ca so apa r eça o oíd ín, tam­
bém a p lí cações de enxofre. , Re­
gam-se os viveiros. F azem-se en­
xerti as de borbulho de laranjei­
ras, limas, cidra s e limões, com o
tam bém de outras ár vores fru­
tíferas, desde qu e os po rta-en­
x ert os de ixem desligar bem sua
ca sca .

. DIAS INDICADOS :r:'ARi\.:
Plant.ar, sem ea r c transplantur

- '4. 5. -7, 8, 10 , I?, 14, 16 , p, rs.
21, 22. 23. 28. 29 , 30 , 31 .

Capinar e destruir hervas da­
ninhas - 3, 6, 7, 8 , 10 , 12, 14, 15 ,
17 , 19, 21 , 23, 24 , ,27, 28, 30, 31.

Horóscopo do mê~
•PARA OS NASCIDOS ENTRE

23 DE OUTUBRO E.21 DE NO­
VEMBRO· •

Tôdas as pessoas nascidas nes­
.te período têm o Sol no signo de
Escorpião, I domicilio de Marte.
Esta posição fortifica bastante a
vitalidade, e se outras influências
concorrerem, indica boa saúde du­
rante a vida inteira. Favorece e
inclina' às profissões e -ocupações
governadas por Marte, tais como
militares, dentistas, cirurgiões,
rerreíros. químicos, etc. Inclina
também' para ,.0 .ocu lt tsm o e o .Ia ­
do mis terioso das coisas, favo­
r-ecendo .ígua lm en t e a profissão
de detetive e tôdas as pesquisas
árduas e difíceis. Os melhores de­

tetives são nascidos sJb êste síg- .
no . Dá firmeza, obstíria ção, de~
terminação,' amor próprto e con -
fiança em si. .,

Geralmente, essas '.'Jess oa s são
capazes de 'a br tr seu ~ 'pr6pri o ca ­
minho na v ída. . Os :,entimentos
são fortes e a vontade é poderosa.

PEDRAS PRECIOSAS: - Prtncí­
pal ; - agua-marínha: .com p lem en­
to : ametista e ~gata.

FLORES: - Dália, ratnúnculo e
rosa.

,P ERFUMES: - Violeta" flõr de
laranja, tuberosa, tolú e áloes.

CORES: - Vermelho e seus ma­
tizes, azul marinho e creme.

' con~trl} <:ão , nem para casti-ar a­
nimais.

7
15
22
29

São Gastão
São Guerino
Sto. Evaldo
S. Francisco Assis
São Plácido
Sta. .Erotildes
Sto, Adalberto
Sto . Evódio
São Dionísio
São 'B elt rão

.eas Nicácio
São S erafim.
Seio Daniel
Stri. Fortusuito;

_Sta. T eresa
S ão Mnrtiniano
St.o, André
Hã o Lucas
n ão P edro Alc.
S to. Art1tr
S ão B ertolâo
S t a . .M. Salomé

'S . João Oa.pistrano
São Rafael
São Crispim
Sto. Elesbão
Sto: Evaristo

.sáo ·S im liC!. .
Sta . ' ErmeÍina
São .Marcelo
Stio Quinfino

31 DIÀS

FASES DA LUA

Lua Nova
Q. Crescente
Lua Cheia
Q. Minguante

1 Quinta
2 Sexta
3 Sábado
4 DOMo
5 Segunda
6 Terça r

7 Quarta
8 Quinta
9 S 'lxta

10 ~ábado

11 DOMo
12 Segunda
13 Terça
14 Quart a
15 Quinta

.16 Sexta
J7 <Sábado
18 DOM '
l S Segunda
20 Terça
21 Qu arta
22 Quinta
23 Sexta
24 Sábado
25 DOM'
26 Segunda
27 Terça
28 Qu'arta
29 Quinta
30 Sexta

in Sábado

in­

p~ra

J á não é bom per íodo para
cubar ovos, cor t a r madeira
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Soei a eRural do Triângulo Mineiro
fundada em 18 de Jun ho de 1934 - Concessionãria exclusiva para todo o Brasil, do Registro Genealógico
das raças bo vinas indianas - Indubrasil, Gir, Nelore e Guzerá - de acordo com o contrato lavrado com

o Ministério da Agricultura.

R. CEL. MEL. BORGES, 34 UBERABA TELEFONE - 1590

DIR ETORIA :
Presidente :
c..

ADALBER'l'O RODRIGUES DA CUNHA

Vice-Presidentes :
DR. LAURO FONTOURA
DR. J OÃO RE ZENDE

Secretário Geral :
HILDO '1'0'1'1

V Secretário :

MANOEL SILVEIRA

2.9 Secretário :
MARIO CRUVINEL BORGES

1." Tesoureiro :
DR. A. F . MOURA TELLES

2.9 Tesoureiro:
AGNALDO PRATA

*CONSELHO DELIBERATIVO : RANULFO
BORGES DO NASCIMENTO - r». AL ­
FREDO SABINO - J OSÉ DUARTE VI­
LELA - BRUNO DA SILVA OLIVEIRA
JR. - ANGELO ANDRÉ F ERNANDES.

Suplentes : PEDRO LEMOS - JOSÉ BAR ­
BOSA SOUSA - OSVALDO RODRI­
GUES DA CUNHA - AN'l'O NIO CAR­
LOS DA SILVA - NICOMEDES ALV E S
DOS SANTOS .

CONSELHO FISC AL : WILMONDE S CRU­
VINEI~ BORGES - GERALDO ANDRA­
DE CUNHA - DR. LUIZ HUM:BER'l'O
CALCAGNO.

Suplentes: AIVIELIO ARAN'l'ES - OTA­
VIO BOAVENTURA - G. TITO RO­
DRIGUES DA CUNHA .

*REGISTRO GENEALóGICO DAS RAÇAS
DE ORI GEM INDIANA

Diretor :
DR. MAX NORDA.D REZENDE ALVIM

Vice-Dire tor :
G. TI'l'O RODRIGUES DA CUNHA

Secretário :
VAUl'ER PERNANDE S

Tesoureiro :
JOSIAS FERREIRA SOBRINHO



l '-------- ~

A ' esquerda : a bezerra da
Raca Nelore - BREJEIRA,
V ' ~prêmio de sua categoria
e, em baix o, o chefe do
plan teI da F azenda :

MARABÁ
1:' prêmio do certame na­
cional de S. P aulo - 1951 e
Campeão da Raça na I. ' o ~
Exposição Estadual de Ani­
mais e Produt os Derivados.
em B. Horizonte - Set . 1953.

FAZENDA BARREIRINHü
CAPRICHOSA SELEÇÃO DE GADO INDIA NO DA RAÇA NELORE, PROPRIEDAUE DE

Alvaro Cardozo de Menezes e Dar in da S (o e.iro
Município de A RA X Á Triângul o Mineiro


